
"

Na.

til no valor; de 200 rnil cru.... f}�:rme .'l'eglilamentação. que
zeiros ; um terceiro Prêmio

'

será baixada pelo Mínisté-,
Nacional de 'Literatura. In�_,.rio da Educação e Cultura.
fantil 110 valor de cem miLj' ,

" .

, .

cruzeiros. Artigo 2. - As.
.

Art. 3.0 - O Minstério eh
obras concorrentes deverão . Educação e Culura determi-

. . 1

pidStlÜ' conteudo iSo,cial e I nará a abertura de' crédito

hU�lan? 'd.e':sentido educati-l'il:sgeeda! para -a execução da
vo e histórico, podendo ser :1l'esente lei. Art. 4.0 - Es­
apresentadas impressas' ou:, ta:·l�i entrará em vjgor' na

,

con- � !iata de sua publicação.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COMUNICADO N.o 99
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR con-

forme entendimentos com a Diretoria das Rendas Adua­
neíras do Ministério da Fazenda e 'a-Divisão de Inspe­
ção de Produtos de Origem Animal do Ministério da
Agricultura, torna público que o' desembaraço' alfande-
g ârio de leite em pÍl"modificado ou simples através da I
primeira ou- da segunda categoria de câmbio (elas. I1.32.21), somente será processado após o exame das res-

'

;Iectivas amostras nos laboratórios tecnológicos da
D.I.P.O.A. ou de outros orgãos do D.N.P.A. do Minis­
Iérfo da Agricultura, que comprove a confo�'midade da
lInport{lção com as exfgencias sanitárias em vigor e as

c1derminações da Ius trução n? ,137, de 8-8-56, da SUMOC.
Para êsse exame, qne será efetuado, sistemàticamente,

Carnaval de .clubes . teressados. 'O acampamento c'lTI todos os despa'�ho� .alfandegários, a retirada de
-Bal'l"aCi'libhas: no

'

alto' do Jardim Oliveir� Belo, musicid de verãq está fun- 'lTIostras', se fará p0r intermédio de funcionários da-

v,en4�ri-do pata-'qneín?
"

, cionàndo_ há mais de: 25 'fJuelas entidades em exercício junto às Alfândegàs do
,

Qu� o tUrlstiio não �enha\l ser prejul:ücad'o, por anos. Moças e rapazes. de ?aís.

isso e�que o povo, que vive torturado pelo custi! de vi- várias
-

idades, nacionalida- Quando': não est"jam inteiramente atendidas as, es-

da' e exagero de, impostos, tenpa pe!lo menos, três dias des e camadas sociais, vão' ;;ecificá'ções e cláui'ulas" constantes das licenças e, nes-

de ilusã()�nQ_'ãl1!�!'i�te.r�. ,', ,','
_

'

a Interlochen para�to�àr i:e caso, mesmo qu(> a ,D.I.P.O.A. não encontre incon-
, ,Tr� tlias <SJlmen�;'éntre ó� tresentos'-e-sessenta parte na prdmoção dI:! ami- enientes de ordem sanitária no desembaraço da merca-

_e ,ê��?',,�, >;:�. - j;, ','�,/..�O;'. :,�. ,/�-,' zade mundiaI'- através da :�oria, a Alfândega encaminhará o processo à Carteira
• � -'. _ •

-;..'
'

• <I linguagem �niversftl da� de Comércio Exterior, para, apuração de pôssív-eis di-

',O'
��:

E- ,'0' ·I"-��·'01'
-,

", a�"- ';'0:'s' G 'r'o'uS ;Gr:r;a�n��d:;·ae_atn�y{o�n?'d:e:idFO;o}rid�t�e: �::��l:I�:!�:;;�,;:;�;:�!.::aq�;,I�::ç:;:p:,;::
u li ,/os ao Re'gulamento da Inspeção Industrial e Sanitária

. I Grofé pela 'ol'questra da ie Prçdutos\ ete Origem Animal (mesm� os não citados-
.

"

)
.Escola Superior NacionaI -�xpr.essament� na Instrução nO 137, da SUMOC), ficam

HAMBURGO � Partiram do Nilo Azul, perto de Car-
b d" ,-,

d D J h' , 'A • so a neçao o r. osep )S Importadores sujeitos; ainda, às penalidades aplicá-
recentemente de Hamburgo

i
tum, 8, cheg�da de autentl-

Máddy, fun,da{l.or e presi- ,eis pela D:.I.P.O.A.
quatrb rapazes armados_ de, cas esqul!dnlhas de grous: d' t d' t Ce

- ,

A

d
I
At' h'

. ,
,.

b
en e .o acampamen o. - ltecom;en:damos aos interess�ldos con.sultar prevla-

redes e de uma camara e e oJe nmguem sa 'e co-
1"" d G d G y n t

. . I . . nas ealS. o ran an o , ::nen. e, q,U-ah.__do em 'dúvida sôbr.e o tipo de leite el!1,:pó cu-

{lImagem. O seu mlCrohus,'
'mo as aves consegUIram" d 1 o'

'A

'do
' .

" .,'. o nascer o so , por ja l�p.orta,çao pretendam, a DIVisão de Inspeção. de Pro-
"Volkswagen" tmha o lm- chegar a esse ponto nem o

1
'

las a tr'l' d
.

.

'

I so nuvens, mu ,n - utos de _Ql:ig'em A�imal do Ministério da Agricultur,a
do nome, de "Vaca. malha-

, ca:nmho que tomaram. Uns
� ih; e o deserto 'pintado fo'; lrue, entre' Oll,tras informações porventura necessanas

.) da'. Tem de segUIr
k
num

I aflrmahm que sdobrevoamda i ram �sada� pa;rá 'dar senti- I,odei'á e-s-cIª�ecer >e se trata de leite em pó modifica� ,

p,ercurso de 20'.0'00' m os Espan a e o eserto o
t"

,

d·A• E' � ..'

T' I
.

t dI "

'

men o as au leneU1S'. ssa' ('O ou SImples;, al':l esc areclmen os po erão servir de
15.0'0'0' grous que iodos os,.."Norte dta Af�?ca ent�du,a��o oi'questra te� 270' músicos . .orientação para a, compra de divisas 'em Bôlsa, mas 'não
,anos voam da Europa sen- ílue ou ros sao par I ar10s '

'

, b'
. .

tenj;rional para os pânta-.
I di- rota' pela Grécia e pela FILMES 'ESTRANGEI-

1.eso l'lgam a respectiva Importação do exame tecnoló-

rios do Nilo. O Govêrno! Ilh'a de Creta. ROS NOS ,ESTADOS UNI-
gico inq,ispensável !lI) desembaraço alfandegário da mer-

'I
c!l!dgi'Ía.'

.

Egipcio, coIllo as., autorida- "Ao c,ontl'ário, do qu.e se, D"OS _: C,on-tin'uam a .cres- R'
_

,

10 de Janeir.o, 30' de janeiro de 1957,
des do Sudao Ja concede- da com a cegonha, fOI ate cer o . numero de fIlmes a) Ignacio Tosta Filho _ Diretor
ram aos investigadores os' agora impossível aplicar- j .curtos e em série que' e!l- a) Adelino Debenedito _ Gerente.
res,pectivos vistos, pois lhes anels. Cada família de I' tram nos Estados Unidos,. (Continua)
atribuem alto. interesse grous tem um único filho· diz a re�ista "Variety'�. Na
científico' ao trabalho dos que, logo depois de sair d01" primeira metade de. i95�'
quatro componentes da ex- ovo, desaparece nos pânta- registraram-se ,298 _ impor-

I • ,

pedição, um .ornitólogo, um nos, voltando a aparecer r tações
cQntra. 2.;l4,no mesmo

zoólogo, um filmador e um
I
quando já sabe voar.

'

período de .1955 e 211 'em

técnico. Sem terem disso plena 19'54. Encabeça'ndo a lista,
A grande ave, semelhan- ,noção, os teJ'egrafistas do ·pela primeira' y-ê;z;, está a

te à cegonha e conhecida Corpo Expedicio�ário Ale- Alemanha com 66 filmes

pelo g-rito "grou-gr'ou" qUe,' mào em África observaram curtos � em: s��ie, s,êguida
lhe deu o nome, guardou os bandos de grous quando de Hong Kong com 63, Mé­
através �e_ milén,ios �s'l' os seu� a'parelho� regista- xico C?� 59, ingl�terrâ com

seus segredos. Mesmo hOJe ram SlllalS 'CUl'lOSos. Os' 27, _ltaha, c,om 17 � ;Fran­

em, dia não se conhécem os
I
apa,relhos acusaram efeti- ça e U)lião : Soviética c.om

pormenores, do 'longo vôo j vamente "esquadras mlml�_ 13"filmes ca�a. ". "

do Norte para 'O Sul, ape- ga's I!upernumer.osas" a uma "OS IRMÃOS KARA­

sal' de já Je ter ;:epresen- i altura de 3.0'0'0' m. Verifi2 MAZOV" .:....", R i c h a r d
tado a célebre "dança dos cou-se em seguida não se' Brooks eséreverá o roteiro', S_�LUQUI, 4 (U.P.) - A i da mundo. Essa proclamação
groll,'!" em desenhos rupes- tratar de aviões britânicos para, a,' ;Metro-.Goldwyn- Finlandia �e a Unúo S�Víêt�'1 €�tá �ontida numa deCla 1':1

tres na Espanha e em !e- mas .de gl"OUS que atraves- Mayer de "The:, Brothles Ca proclamaram ontem_ � núl ça.o fjrmada. on.tem el�l �1os
A ,.

• ',; ,',' _ te que as boas· relaçoes no, cau pelo prImeiro nItl1lstro
levos artlstIcos em sepul- saram mares e ,continente:S. Karamazov . (Os, Irmaos norte da Europa são de im-! Rilandê" Karl Aug,lst e pelo
'C/ros egipc!'l" que 'co�tam Os cientistas alemães ,po- Kar�mazov), � ,baseado ,.na portância vital, pao a lXt;l seu colega soviético, Nicolau
mais de 4.50'0 anos. A in- derão utilizar a rede de novela de 'Dest-róevsk. "'tle n�ste continente e né resto' Bulganin.

vestigação do vôo e da- vi� radar egipcia, !prosse,guin- também serát -� diretor
" do

,da dos grous' ainda está na do-se assim nos trabalohs fiJme.
sua primeira fase. Os i,n- injciados ',há mais de 1Q CENAS DE ROMA NUM

vestigadotes que partir'am ános. FILME DA METRO - O

agOTa p.ura a A{riclf dis- ,Os chefes das tribUB filme da Metro-Goldwyn­
põem também de uma;, apa- Njam-Njam, Watussi e La- Mayer, "Ten Thousand Be­

relhagem radar que c'()ntrl- tuko já tiveram notícia da dr.ooms" (Dez Mil Quartos),
buirá para seguir, os ban- vinda dos inyestigadores em cinemasc-ope' e co19rJdo
dos da cUI:'iosa ave. alemães. O Governo fez dis- com som ,Estereofôn,i'l;o
Em fil!:_s de Outubro reu- tribuir fotografias de grous. Perspecta, apresentará' c,o­

nem�se no Sul \ da Suécia Todos que saibam fornecer mo ponto alto varIas .se­

bandos de grous extrema- à �expedição informações quências tomadas em Ro�
. mente numerosos que, s'o- de verdadeiros valor, s'erão ma - A famosa fonte de

'brevoando a 'Alemanha, on- reGompensados; pois na Trevi, os 'Degra9-s." Eipa­
,de _se jUl)tam mais alguns' "Vaca malhada" seguiram nh.ois, o C.oliseum, a 'Piaz-

parentes, seguem para o algumas 'caixas ,de presen-, za Venezia, -a VilIa -Medici
Sul. 'Meses mais! túde' re- bônitos e 'úteis. e ·0 ,Pa,laz-z-o Barberini. Ri�

Sudão, n;;l con- chal'd Thorpe e�tá dirigil1-
Nilo Branco e Herbert Theimer .do uma elenco 'encaheçaqo

'� -

OSV-ALDO MEL-O
BARRAQúINHAS: CARN1}.V:� - Começam e Ja,

bem cedo, pelo que vimos, as !ltívidades dos vendedo­
res de artigos para o Carnaval dêst� ano. Será em

março, mas as barraqulnhag estão sendo levantadas
no espaço que fica entre o jardim Oliveira Belo e um

dos lados, da Pl1tÇã '15. Ali, naquele, . .' JARDIM SUS·

PENE.O, que bem aproveítado, já, que, nada possue de
jardim, "nem mesmo coísa que se pareça, poderia ser

excelente ponto para automoveís, ajudando a deseon­

gesti�nar o trânsito naquele Ioéal ,

I$sO porém é- cá uma idéia .mínha. BOBAGEM DE

LE�GO ria matéria, até que uni técnico apareça e' diga
que exatamente aquela pracinha é ideal para um pon­
.to de estacionamento, como aconteean com a minha

intromissão. " indébita, íémbrando aproveitar o cal-
," çamento a paralelepípedcs: como. base de asfaltamen­

'to. O caso periclita, porém.: diallíe dos motivos 'fortes
que .assinalam o locar como pequena fonte de: renda ... ,

* *

E POR FALAR EM OARNAVAL - Oomo irão'pas ..

s�ndo os nossos rapazes n� galpõês dos Tenentes dos
Diabos e Gi'anadeil'os da Ilha? �', ,

'

Tl'abalh:lndp sempre, Sim! Isto, sabemos, Trªba­
lhando com desêil1bal'aço, com liberdade, com os meios
necassáríos para que, renda em benefício do povo, to'
dos os SeU3 sacrifícios?

Ah, isto é que não. Absolutamente, não e não!.,.

Até agora, os recursos finan'ceiros que tanto espe­
ram não chegaram. Estão desanimados. A tudo- eles
podem renunciar. Trabalham até com sacrifício da

própria saúde para divertir, os outros. Trabalhar sem

recursos !inanc,eiros, sem auxílio pecuniário, sem apôio
moral, não é possível.

Porque demora o, auxílio?

Porque atormsntar aqueles homens, que se dedí­
eam eom verdadeir-a paixão, para nos dar um carna_,­

.

val diferente, artistico, maravilhoso, cheio daquele en­

genho que se tornou herança de famifia, e que torna a

ncs-:: Capital como detentora do melhor carnaval do
Brasil'? .

Eles são dignos da cooperação dos poderes públicos
e se essa eocperaçãn não -lhes fo" dada; então, que po­
deremos esperar?

,

Galpões i'ech,ados.

WASHINGTON; 4 l,liP) - segundo se revelou' em 'f(m
Os Estados Unidos conc.orda- tes oficiais. Os detalhes Lies'
ram em principio em forne· te outro acordo seriio discuti

cei- 'armás -à AI�áhi�� Saud;ta dos na próxima, semana.

para a de-fe:a de seu terJ:itó- quando, o presidente Eise'

rio, inclusive a baSe aérea nhower, ,e o rei Saud encero

norte-americana nest� país, rarem !:Oas conver.3<lçÕe3. P A R J I ( I P A r
--

BÀRRAQUINHA EM ITAGUAÇU -., \t li O
De 7 A' li. DO CORRENTE Càrlos Angêlo Fedrigo e senhora participam aos

Abrilhailtadas pela Ba�da de Música dl;J- Fôrça 1)3rentes e pes,sôas amigas, o nascimento de sua filha
'Pública de' Flol'iant,ópoIis,. .

})_OSITA; ocorrido Q'a :tth1-57, nà Maternidade Dr. Car-
Dia 10', domingo -:-;"'::l\'lissa festiva às '9 horas.' '

.

los Corrêa.
. Às '16 horas - Pro�issão maríti�a, com a :imagem -��___'--"-_""'-"--��--'----'-�-----

(te N. Sra. dos Navegantes, acompanhada pela Bã�cià d� EX_\MES DE ADMISSÃO AO GINÁSIO
�'Íúsiça ,,(l-Abrigo de Menores.

'

'Prepara-se alú.nos para a lIo época
.
\

Convida-se o pü\'o 'em 'geral.
.

'A dmissã'o ao C Ínas'Ío.
Tr-atch 'à.A.v.' HercfIio 'Luz,

Notas de Chtem!
"SANTA JOANA". DE-

BERNARD SHAW - Jean:
Seberg, jovem estudante de
17' anos de Marshalltown
no estado de Iowa, foi esco­
lhida. entre' r8.O'O'O' candída­
tas para, Interpretar o pa­
pel príncipal na versão ci­
nematográfica da - peça
'Saint Joan" (Santa Joana)"
de Bernard Shaw, que Otto
Preminger produzirá e di!
rigirá para dístríbuição da
United Artísts., De tôdas
candidatas o 'sr, Preminger
deu audições a cêrca de
3.0'0'0' que entrevistou du­
rante sua viagem pelos Es­
tados Unidos, Canadá e Eu­
repa em busca de uma des­
conhecida parâ fazer o/pa­
pel da- santa e mártir cam­
ponêsa. Richard Widmark
interpretará o Delfim no

I
filme que terá um scrípt do
novelista inglês Graham

por 'Anna -Mada Alber- "The Rival World" (O
ghettí, Eva' Bartok, Paul Mundo Rival) - 27 mínu­
Henreia, Walter Slezak e tos, colorido, dirigido' por
Dean Martin. Bert Haanstra, produzido
FILMES DE 16nim. - por Stuart Legg para a

Entre os recentes -filmes de, Companhia de Oleo Shell,
16 mm. distribuidos nos Es- Um documentário mostran­
tados Unidos, estão os. se- do "como a Organização
guintes: /

_
Mundial' de Sa-úde (OMS)

"Van Gogh: Darkness lança a guerra ciêntífica
Into Lighí"'· (Van Gogh: contra a' vida destruidora
Lu� na Escuridão) - 20 dós insetos. '

minutos, colorido, produzi-­
do pelo 'I'ext-Pilm Depart­
ment de McGraw-HUl, Nova
York.

'

. "The Secrets of the
Haart" (Os Segrêdos do

Coração) - 29 minutos, es­

cr ito e dirigido por George
C. Stoney, produzido para
a Amerícan Heart Associa­
tion. Um documentário sôo,
brê ciência versus doença
do coração, apresentando os

,

pesquisadores chave no

A HISTóRIA DE UM
CAVALO - Walt Disney
vai fazer um filme de lon­
ga metragem sôbre "Co­
manche", o cavalo da Cava­
laria dos Estados Unidos
que sobreviveu ao massacre

dos soldados de George A.
Custer na batalha de LittIe
Big Horn-: Lillie Hayward
está escrevendo a adapta­
ção para a tela baseando-se
no livro "Comanche" de
David Appel.Greene. _9ampo.

FILME S Ô B R E UM
J'?"_

ACAMPAMENTO MUSI-
CAL - "Interlochen", um 'W'�_.)_�.� Y'\ _",.�,.�.'

! ���t�I�� 16:�d::;d��10�:��\ BANtO
-

DO
-

BRASil s:' -A�
'Capibl Film Productions
de East Lansing, Michigan,
e dirigido por William Nea-'
le Kirshner, conta a histô­
da do famoso acampamen­
to Nacional de Música em

Intertochen, Michigan. O

acampamento, Nacional de
Música de Interlochen é
um lugar fóra do comum.

Tô.das as artes são ali ensi­
nadas. Aulas de ballet, de­
senho e pintura, drama, ra­
dio, televisão e atividades
recreacionaís mantêm os

1.20'0' alunos 'ativos e in-

. A famosa rOllpá Imp,erial Extra, não é roupa
feita" mas sim rc/upa bem feita. Seus tecidos sofrem
um -pré encolh�mellto total antes da confecção, o qU'e,
ao p� de pad'rol1agens exclusivas, de seus 36 tama­
nhos diferentes e puro estilo ingles; asseguram plena
satisfação aos que a usam.

Magazine Hoepcfke, únicos distribuidores na ci-
dàde.

.

PARA A PRE$ERVAÇÃO DA PAZ

Armas Arábia Sauditapara a

A Comissão

"O ESTApO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
-----,--,,- --------------- -.-

Quando, há mais de um mês, o deputado Leoberto
l.eal chegou' a Florianópolis, este jornal noticiou sua

�pres·ença entre nós. Da mesma forma agiu com rela­
'ção aOS deputados Joaqufm-Ramos e Wanderley Junior.
Os Manducas sabem disso. Mas, sem argumentos para
a intriga, fingem Ignorar.

Preocupam-Se com o fato- apenas para não falarem
,sobre as informações que o govêrno está impedido d,�
prestar à Assembléia, no caso das cotas municipais, das
passagens aérea.s,. das subvenções à imprensa agrono­
mica, da compra de automóveis, etc.

Sôbre a estrada do Rio do Rastro rí'ão tugam nem

mugem, não piam nem pípíam.
'

Se recordamos qu� o governador promats u solene:
mente, como primeira meta do'Plano de Obras em 1956,
o Início da construção do Instituto de Educação, e de­

pois do prazo legou à Capital uma condenada Cerca de
arame farpado Os Manducas caem no desespero do

rokén ro11 e saracotíam de tazer gôsto.
Na defesa que fazem do condicionado de Braço do

Norte cada vez esterram 'mais o governador, Pois fo'
gam como o diabo da cruz a qualquer alusãó à parte
imoral e criminósa do vergonhoso documento: as duas

aposentadorias! Não nas mencionam. Nunca as men-

cionam! pretendem moralizar o documento ignóbel com
a ausência das cláusulas insustentáveis, 'q�le não fo­

ram ainda cbjsto de exame €sPecífico da Justiça, mas
que' a ela voltarão para i::i:se fim. E razsrn a homens
digno" a pessoas da maior validade moral, c-omo o
Revmo. Cônego Gregório Lacks e o eminente Bispo D .

Anselmo Pietrulla a dolorosa injustiça de julgá-los co­

niventes coní tais cláusulas, defesas por lei e pelos
mais rudimentares princípíos da moral admínístratíva
e política.

Procuram, assim, envolver a nudez do governador
nas

I

batinas respeitáveis de dois homens dé bem, jul­
gando: com isso, esconder o procedimento do governa­

der escapo à <;>bservânciâ da tradicional compostura do

cargo.
O silêncio dos afoitÕ's sôbre a parte condenada do

condicionado dispen�a maiores 'comentários, porque

prova que el:es' estão de acôrdo 'conosco .. , Pela omis'

são,. ,

..

�. -CZ};
/J

-��-��---,------"

.

Participoçâo
'

Alvaro Nunes da Silva Alvaro Boaventura d'e
Oliveira:'e:

Nair Batista da Silva �

:e:

"

" Altair Réis de OY,eira
, Part:clpam aos parentes e pessôas amigas o con­

trato de casamento de seus filhos Alba Nice -de Olivei­
ru e Alberto Batista Nunes da Silva

Alilerto e Alba Nice
Noivos

Fpólis 2 de Fe\ ereiro de 1957 -

Sociedade do� Atiradores
--

de' Fforianopolis
Avenidil Mauro Ramos nO 216

CARNAVAL DE 1.957
FEVEREIRO

GRITu DE CARNAVAL
ln ício às 22 horas
A resel'va de mesas, para

I
os associados,

com f) eCQnomo, à Cr$ 50,00'
MARÇO

Dia 2 .� BAILE DE CAR:N'AVAL
Início às 22 horas

Dia 4 - BAILE DE CARNAVAL
Início às 22 .horas
A rest-rva de mêsas, para os associados
ç__om t' ecopomo, para um bane: ...•. .'
Gr$ 150',0'0, e, para, os dois bailes, ....
Cr$ 250',0'0'.

•

O cowite ingrésso individual para os

conVIdados dos associados, s�m direito
à mêsa, para um dos bailes, Cr$ 20'0.,0'0, e

para os dois bailes, ' Cr$ 30'0',0'0', com o
Dire�tJl' Social - sr, Florisbelo Silva..

Dia 9

"

------ - ...... -
----�--�---,--���-

:.
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"O' ESTADO" o MAIS ANT�GO DURIO DE S. CATARINA s:...

MUNIQUE - Ao pé do a grande obra de relojoaria na, do mês e do ano. O relé­
monte de Wendelstein está num carro, percorreu com gio de Kress é realmente
situada a pequenina aldeia ele durante 30 anos todas as uma maravilha da relojoa­
de Wiechs. Apesar da sua 'feiras e exposições da Eu- ria. Um génio alado indica
modéstia este pequeno aglo-: ropa Central.', Depois da os quartos de hora e-a ca­
merado de casas oferece 'mm·te' de Johann Kress,: Ida hora aparece a morte.
uma curfosidada sem par possuido da: ideia, de mos- Num lado desfilam as es­
em toda a Alemanha pela trar o relógio em toda a, tações da Paixão do Senhor,
qual já' se interessaram co- parte, a obra de seu irmão: enquanto no outro os após­
leccionadores estrangeiros mudou frequentemente de tolos, à excepção de Judas,
lecionadores estrangeiros proprietário. O mineiro ajoelham perante Ci:isto.
pagar por ela quantias a-'

I H,artmann adquiriu-o em Quando dão as horas, abre-
vultadas. O proprietário da 1928 Por algumas centenas .se uma portinha e apare­
maravilha, o mineiro apo- de marcos. A htaravilha da cem' os símbolos da vida
sentado Ludwig Hartmann, relojoaria estava parada. humana. Um ermitão toca
resistiu até agora a todas Hartmann deu provas de todas as manhãs e todas as
as tentações de .vender o uma paciência 'invulgar tardes urna sineta, e um

objeto cobiçado, apesar de procurando o defeito e pequeno órgão de 52 .flau­
não ser justamente' aquilo gastando somas considerá- tes de madeira toca hinos
'que se costuma designar de ,veis para por o mecanismo e cânticos religiosos. A
rico. É possível que um dos novamente a funcionar. Há obra de Josef Kress é real­
fatores determinantes do algumas semanas, Hart- mente uma maravilha, rea­
seu comportamento seja o mann pôde finalmente apre- lízada por um simples ra­

destino trágico do constru- sentar o seu relógio ao pú- paz de uma aldeia,' um pos­
tor do relógio maravilhoso. blico. Hertmann atingiu há sesso que 'finalmente per- Os homens no geral preferem a. moça' bem arrumada,
Deve ter sido justamente o algumas semanas o seu ob- deu a sua vi,da...

I
simples" sem afetação. Mas, como se diz, "há sempre

exemplo deste inventor [etivo. O relógio anda ,çleJ Georg Kronenbift�r um chinelo velho para um pé torto". :.
* * * construtor que o induziu 'a novo e as cinqdenta-Tigu-

A N I V E R S A R I ti S! - sr, Arnaldo Silva. não vender de maneira al- ras talhadas em madeira, PIWF. CRYSTALDO ARÁmo:I - sr, Antonio Gomes Fi- guma, assim como 14 mostrado- l\cha-se nesta Capital, pro-I
- sr. Ennio Callado Fio- lho. 'Foi há exatamente 100 I.res, estão de novo em mo-

-

cedente do Rio, o Professor

Ires, ,I - sr. Luiz Eduardo San- anos que um jovem, ,filho', vimento. Só é preciso dar Crystaldo Ara�jo, 'Sup�r�n'
- o jovem Carlos Cesar tos.

.. de lavradores bávaros mono' corda ao relógio lima vez
tendente da C�lxa de Cr�dlto I'

, da Pesca, entídada nacional Y O L D O R Y BIT T E N C O U R 'rMello. ' ... � - sra. Dorothéia Gandra. tou, � 500 a
.

roda deste por ano. Os mostradores e subordinada ao Ministério

I� sr. Walmor Pinzani de - stá. Dilô Schumann Pe- relógio, em cuja con�trução' indicam não só a hora exa-,' dlt Agricult.ura. O Prof. Orys- ..... e

Cordova. , reira. rabalhou durante seis anos ta: nas mais importantes' taldo AraUJO, que e ���bro URANIA BITTENCOURT
- sr. Aldo' Neves dos - sta, Nazir Monteiro. como um possesso. Josef cidades da Alemanha, da dest�cado do PTB, Viaja em I, '

A \

Reis, comerciário. _ sr. Domingo" Filomeno Kress contava apenas 21 Áustria e da F'ranca mas
funçao d� seu alto cargo, Participam aos parentes :

e pessoas de -suas rela-
,

y , na execuçao de um plano de ,- .

t
' -

f'lh SANDRA 'di d'- Padre João Dominoni. Neto. anos quando mandou levan- também o calendârio, com ,efetiva proteção' às ,ativid1" 3ço1é1s 507 nascIMmetn o ,�e dsuaD ! Ca'l C.,' .ocorrl
o la

tar uma parede entre a sua indicação exata da sema- des pesqueiras no PaiS. ,< - -

,. na _
a erlll. a e r. aIos orrea.

oficina e o resto da casa,
construindo assim o seu

cárcere que só queria aban­
donar quando a stia obra
estivesse terminada. Seu
irmão Johann passava-lhe

par AI NETO Mas a divisão das grandes'
todos os.dias alimentos por

Os Iidere; vermelho estão propriedades deu um rssul-
um postigo e, sempre que

tentando encontrar novas tado inteiramente contra pro'
. �ecess�ri.o, os materiais

bases ideológicas para o C,)- ducente por dois motívm bá- qUce exigia.

munísmo. , stcos. om as. suas ideias um

Este é� amigo, ;J aspecto Em prímeh-o lugar, não pouco exagera�as" �psef
mais importante do mantres contentou os camponeses, quo I Kr�ss.-ga:.tou nao so a, sua
to de 10 mil palavras lançado não receberam terras e sim,

I ��oprIa eran'i�, �as tam-,
pela govêrno de Janos Kad&.r ao contrário, foram espolia. i bem. da de, s.eu irmao e os

,

,

.

J
ens e varios parentes Erana Hungria, i dos .da terra que possuíam. <

-

t à" ", ..
, . _.' ,sua von a e construir umInicíalrnante.ré preciso no- Em segundnIugarv-r, rata-] 1" ,

tal' que tal manifesto não é lhamento da propriedade de-I bre °dglO ctapctaz de ledvantFR;l''. ., .' , ra o em o o o mun o. 1-um documento nacional hun- termmou ímediataments a I
I

.

t
.

t h_ .

-

i
na men e parecia er c ega-garo. queda na produção agrícola, do o g d di T d. , ran e la. o as asNele as aspirações do PIno' Agora o mantjesto de Ka I

- .

t
.

t d
'.'

I
.

-

i rodas estavam devidamentehúngaro sao m eiramen e ar anuncia qua e a nova engrenada t d
'

,

'

. • . . I s e o as as es-
deixada, a um lado. I lmha da agricultura soeíalts-: tatuetas . moviam-se comO manifesto se preocupa. ta. ,"

, -I exactidão absol ta Só- o

pu�a e exclu,sivamente, �� 1

"Os lotes �grícolas - .d:- galo que devia �e�antar a
apresentar todas as quêstões c.ara ,o mamfesto - serao sua voz três vezes assim
do ponto de vista de Moscó",. agruPados em grandes uni,

que !3ão Pedro aparecesseAliás. o docume�to foi di- t dades coletivas, administra-' no corteja dos, apóstolos,vulgado logo depols da" reu- das pelo estado. I' nagava-se teiminantement
nião realizada entre Janos!� "Estas grandes unidadeil, a cumprir a sua missã:
Kadar e Os dirigêntes comu- mais adequadas ao conceito' Josef Kress esteve muito
nist1s da Tcheco-E,sl(Waqui9" � de �gricl1ltnra tnoder�a, de-' p�rto dó desespero,' gri!
Bulgaría e Rumama, de úm verao elevar -a produçao dos tando num acesso de ner­
lado, '� o �e�re:::entante d,j; campo:�, que não pode mai,s, vos e ameaçando da, despe­
Kremlm, NIkita Khruschev, ser deixada ao sabor da defl·' daçar o trabalho de seis;'-
do outro. I ciência de m.eios que sempre

I
anos. '

Representa, pois, mais d.), aflige a pequena unídade", I Finalmente Josf Kress
que nada, um r"!sumo das oro i Desta forma" Os comunis- acalmou e, alguns dias
dens que Khruschev, tranS-1

tas- rechaçam aquele velho mais tarde, não cabendo em
mitiu aos dirigentes satélites. cavalo de b�t�lha tl� passa-,' sí de alegria, gritou ao ir-
Entrz aS novas bases que do, que co-nsltla em dizer que mão: "João, podes demolir

o dõcumento comunista pro' I
a base da agricultura socia- a parede 1 O galo canta 1," E

cura encontrar para a dou·· lista deve Ser ii: divisão das I
era verdade. Ma's ,depois de

trina e'�tá o novo conc'eito de grandes propriedades, para I seis anos, de experiências e

aricultura nacionalista. reconh�cer que a agricultura i de trabalQo contínuo Josef,
, Até '

agora, o comunismo moderna SÓ pode' se desen' Kress não suportou nem a

atacava de frente as grandes I v{)lver em grandes ptoprieda- luz nem o ar livre n�m o

propriedades agrícolas nos des, que pennitam o emp!'!;' sol e, a dois passos do êxi­
países democráticos, dizendo: go das técnicas avançadas \! to completo, en'louqueceu.
qUe a terra deve Ser distribui., dispendiosas das praticas Q!lando dois anos mais tar­
da entre os camponeses. I agrícolas mais evoluidas. de saiu do manicômio, era

Em todos os país'es, assim A falência dó comunismo pobre como Job, Os credo-
que chegarem aO poder, OS c:mo id'eo"ógia.só pod!�rá res, sentindo-sei ludibria­

comunistas tentaram uma re tornar-se ainda mais acen- dos, agredi�m 'Josef Kress
forma agrál'ia nesseS moWes. tuada Em face destas con--...tão bárbarainente que só

Claro está que Os aquínho- tribuições, qUe repJ.:esentam, depois de meio ano, cansa­

ados nunca foram oS legiti- na real!dade, o reccnhecimen do _e doente, pôde continuar

mos.. camponeses 'e sim 03 to de ,que a doutrina repoUS3. a dedicar-se à sua obra.

/amigos dos dirigentes e aque- "m bases falsas e é, em últi- A morte foi .realmente a

les que se dispuzéam $� 'ma análise, um atestado de redenção do infeliz relo­

atuar como agentes do parti" óbito para o credo verml'- joeiro. O seu irmão João

d lho. ; vendeu a casa. ,e, montandoo.

'*

SONETO
Oswaldino Marques

A onda que nos penedos se espedaça
E em se despedaçar se rejubila
Reflui mais ariçada de ameaça

,

Renascendo do impulso que a aniquila,

Sua existência é um desmoronar-se
Que mal chegado a têrrno a reinaugura ;
Eleva-se a cair, rasteja a alar-se,
Desaba já nostálgíca da altura.

Exaure-se a couetruír-se rebelada
Por sempre pe/ ecer durando eterna,
De urna só vez seu móvel e motor -

Assim, também, ó criatura incriada,
A Beleza perene em ti se alterna

Com sua forma mortal que engendra o amor 1

PARTICIPACAO,

,

í prática ... já estâ" pronta para você usar,
É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhad�
e cvrtada por modelista de ren'ome.
Experimente hoje mesmo s�a no·va .

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

•

(ijJraria8. .. a"BaOI2Ô1?1(Ja... e' dvrav{ll
• J . ,Atestado �e Obilo

�r �I ,

-

-

a' rOlllla anatômica,
(

par� o !omem ,moderno.

Porque
Imperial Extra não é roupa feita

- é roup� bem feita:
• Fabric,ada com tecidos e aviamentos d.

superior qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 100% anatômico"mois confortóvel

e mais elegante.
• Confeccionada em quatro talhes (curto,
-m.édio. longo e extra· longo) e em 32
tamanhos .diferentes.

• Gqrantida por uma indústria especializa:"
da há 35 anos, no ramo de vestiório.

Proles, 374 • São Paulo
S.A.

-,TECIDOS E ARTEFATOS

Distribuidor exclusivo:

MAGAZiNE HOEPC'KE.
CkRLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina

•

Com seus 36 tamanhos diferentes e seus inume­
meros padrões, niJO lhe será dificil obter a, roupa
Imperial Extra, que lhé vista perfeita e impecavel�
mente.

,

E se alem disto o .Magàzine Hoepcke, põe a sua

disposição as facilidades de seu Crediário, porque,
então, não adquil'i-la logo?

'Participação
JOÃO JOSÉ RAMOS SCHAEFER e SRA. 'partici­

!iam aos- parentes e Dessôas de suas relações o nascimen­
�o de seu filho JOÁ0 JOSÉ, ocorrido dia 4-2-57, na Ma-
ternidade Dr. Carlo� Corrêa.'

,

•
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Bibltoíeca Publ.cc
�do ,E'streito

Nóva doação do Sr. Theobaldo C. Jamundá
/

O Diretor' da F.iblioteea, Pública Municipal da ci­
dade de Indaial, Senhor Theobaldo da Costa Jamundá,
tüo lógo tomou conhecimento da existencia da Biblíeteca
Pública dó Estreito, reuníu cerca de 40 livros, fazendo

assim sua primeira doação.
Agóra, o sr. Theobaldo C. Jamundá vem de oferecer

à Biblioteca do Estreito mais 25 volumes. O portador
do segundo presente foi o nosso conterraneo Agrônomo

, Glauco Olinger.
Como se: vê, a 'Campanha dos 2.00Q livros" repercu­

te em todo o Estado,
E, o .sr, Jamun cá, ,homem esclarecido' que' deseja o

progresso da terra catarinese, não mediu esforços ao

colaborar de mimeJ;:a positiva com êsse empreendimen-,
t� de real valôr para o pôvo do Estreitó.

Foram os segl' i,iltes, os livros doados pelo Senhor
Diretor da Bibliote�a de-Indaial:

.c'onsu'lado da 0hina _:_ Gustavo Barroso

Figúras e Plai19-S - Renato Almeida
'l'amaadaré @ Nelson Brasileiro - Gustavo Barrroso
Moisés :� 'o CaY:ileÚ·o.LevÍ: - Pitigrilli -.
Á 'Gue-;ra dàs Rosas -' Gustavo B�rroso
Vento ]:_;este-Vel1to Oeste"""" Peail BucJ� "

Cfe. Él 'Es,piritv Positivo·-;- Augusto CoiÚe
Paral�los;42 - John' dos Passos

, .

A Guerra, da's ..Rliôres - Gustávo" Barroso
Os ·Puritanoi:S' ria Escócia - Walter Scott
Crítica Literaria ',� Machado de Assis
Liceu -do Cea�á ..... Gus�avo Barr�so .

A Gaiola, Doul''l,da ,;_, oE. Braddon .;

HumouI' - Afranio Peixoto

Brasil, Potência Militar - ·M. Meir� Vasconcelos
O-bras de Castr& Alves - Castro Alves
Misterios e Reíl,)idades - A. da Silva Mello

ECON'OMIA absoluta
Grande CONFORTO

AQUECEDOR

ELÉ::rRICO ./

��4
IMERSÃO {j

.

,

Capacidade 30 LITROS
','

• Construido inteiramente dI!
,

- cobre.

• Aquecimento ultr;; rá�jdo,

jj, , Játo, abundante na temoe·'

ratura de,�ejada. I

. "

'o MISTlJRADOR DÁKO, de , .. ,:

lagem instantanea, permite "

maior escola de graduações de

TEMPERATURA.

,r O ROMANCE �ECRETO DA ASTRONOMIA

N.'12 - SIST)J:MA DE ESTRELAS: O SOL, UMA
,COMPONENTE DO GRUPO' ALFA, DA CONSTE­

LAÇA� no CENTAURO
Su�penso O tráfego de bDodes nolurnOl
Nóve nsseltcs em uma semana

I

Os cnlchões' ·'Divino"
estão�mesm, \Yoandlt ...

Os colchões Divino, hoje em dia, já" ... , dispensam'
qualquer referência elogiosa. A_ sua maciês, a sua dura­
bilidade, o seu aca bamento, representando a expressão
maxíma da tecníca industrial, já são conhecidas. e pro-
clamadas em todos os recantos do' país.

O que fez usarmos o titulo que encima esta nota é a

perfeita oportunidarla do seu variado 'sentido. Os col­
chões Divino estão. "voandó" dos estabelecimentos A
Modelar para a casa dos clientes, em razão" das �ondi­
ções especiais da sua atual venda: apenas os

/

celebres
30 cruzeiros de entrada e'o restante em dez pagamentos
::nensais.

- '

/
'

Isso quanto ao, vôo dos colchões. Há porém mais
um vôo em persper-tivâ. O vôo, para duas pessoas, pela
Heal, ida e voltá a o Rio, para ali gozarem o carnaval,
em razão do, concurs-o que está acompanhando a atual
'jJromoção de vendas dos "Divinos". Haverá. ainda a hos­
pedagem por 4 dias num lÍótel de Copacabana, e mais
ainda a entrada gratis no grande baile do Municipal.

Cada compra de colchão vai acompanhada de duas
cópias, das respéctivas notas fiscais, trazendo. o número
legal além: do nome do comprador. Uma delas devida­

'I 'nenfe, e'n,ve'I_OiPada,,� �ep�sitada na ur.na que ali se acha'

I para esse fim, A cOIHa fica com o cliente.
'Na noite' de 26 do corrente, será aberta a urna na

presença de autoridades, interessados e povo. Isso terá
iúgar' nos salões do veterano Clube 12 de Agôsto, gen­

, I ilmente cedido paia essa finalidade.

A.-,berta a urna serão os envelopes misturados por
.

urna das, autoridades presentes. Outra pessôa convida­
ua fárá. depois a r=tírada de uma dêsses envelopes

REPR. NO PARANÁ E, ST:". CATARINA fiue. .. que dará ensejo à realização de um verdadeiro
EniQ Rosa,$ & Cia. Ltda. -ionho divino: viajar grátis 'ao RIO - estadia em hotel e

Praça Bar,:io do Ga'rjlun,a, 67 :_;ozar às delicias do baile mais celebrizado no mundo que
C. P. 320- Tel.,1208.Ponta Grossa, (! o do Teatro Municipal. Tudo, tudo ainda, haças á com-

'" Estado do, P�raná - pra do melhor e mais reputat'lo colchão: o Colchão "Divi- '

TRATOR "p .I.

P t· I d
."

'

Q,rlIClpaçãoar lCU ar, ven e, no�o
zéro horal' com guincho e Alvaro Nunes da Silva Alvaro Boaventura de

lam�ns;t BuldQ�er. :e: Oliveira
.ver e �rat,a;L" á Av.: ,Santo. í Nair Ba_ti�ta da, Silva :e:

Amaro, �.239 ""T: SiLo "Patl�o"
' Altair Réis de Oliv.ira

com o sr,. Lee.
' Participam -ão� 'pa�entes e pessôas amigas o con-

o, •. .

\ ,tl'ato"de casamento de seús filhos, Alba Nice de Olivei-
, Vôlo� de "confiança Ia e AÍberto Bati�7h��;'e: 1rb�i�i:e �

Paris, 4 .éu. P'.) .:.:.:., O Noivos
,..

premie"r G�lY Mqllet ppdiu .à Fpólis 2 de F,e\,ereiro de 1957

Assembléia NaCionl!-l, Qm

voto de confiança sQbre O

prójeto de/conc�dér '�,utop��,
mia às colônias e territódos
sob m,l1.ndad�:�á: FraQç:;t'.'

, 'VENDE-SE'�",-I
, Por motivo 'de �udanç� 'I'um� ,gelad.ei}·a" ,�aceUi, d"e ,

t5 lJes, e um conJunto esto- -

fado.'
'" ".,

.

rl:fJtar à 'Rua Gel. Ritte� ..
'

co� "f 131 __: sObrado; apt�:

Um dos capitutos ainda- 'não bem examinados' do RIO, 4 (UP) � A Light re-
, solveu não mais deixar que

"doasier" secreto dos astronomos é o que se refere á po-
o:;; bondes da Iínha Cajú'R�'

sição do Sol nos diferentes sistemas estelares da nossa tiro circul-em depois das no­

Galaxia. De mim para mim, examinando o assunto, poude Ve horas da noite, devido aos

; €colher ,o seguinte apontamento particul�r:, O Sol é,' constantes assaltos, a .que �s�,
uma estrela anã-amarela de quinta, grandeza perten- tao., expo�tos no baírro do
., _' " .

: ' Caju. 80 numa noíte, nove
cente ao grupo da Estrela Alfa -da Constelação austral bondes foram assaltados pe-
GO Centauro. Examinando essa constelação, visinha do los malandros; e assim, o

Cruzeiro 'do Sul; e que contém a estrela mais próxima da trafego noturno ficará sus­

'Cerra á excessão do Sol, encontramos: Duas estrelas penso até que as autorída-
,

• • ••
.

...J des po�-am- restabelecer a
principais, ' que grram uma ao redor da outra em um o

• Ilid d.

d d "O
'

bit d d· t
.

id d
normal 1 a e.

perto o e Q anos. em or 1 a e gran e excen rici a e;
,

trela' roxa" dois graus adiante do ,grupo principal, e de
or dem 15.000 "vezes mais dehil que o Sol. Gravita a 15 I

rail
'

unidadesustronomicas do grupo principal, cumprin­
(to s�a orbíta . em, termo-médio, 1.200.000 !lnos. O Sol,
distante da Alfa 4,3. anos-luz completará sua orbita em

um bilhão de anos A Alfa-proxima, maior 'que o Sol,
tem um raio 1,23 vezes maior que o do Sol, tem 1,25 ve-

"

zes mais lurnínosidaas que o nosso astro-centro e massa
,;gual a 1�1 deste mesmo astro. Sua gravidade na super-

'

-ficie é da ordem de 20 vezes maior que no Sol. A Alfa-�,
c!e mo�o "que se podem aproximar mutuamente até uma

distancia de 11 unidades astronomicas e têm um afas­
tamento máximo de 35 unidades astronomicas. Pelo ano

(Ir 1915, Innes descobriu a terceira componente, uma es­

por sua vez é menos luminosa que o Sol; o, 37. Seu raio
e o, 87 do raio solar .e a gravidade igual ã 33 v.ezes a

existente na superficie do nosso astro....

,.
O Sol, astronomicamente dito Sigma-Sol, da classe

das anãs, tem uma temperatura de 6.000 graus, massa

despresivel, não poderia, isolado, .liderar um grupo pla­
netâríc. Seu campo é menor que o do planeta principal, :
ionto -de equilíbrio do sistema, Jupiter. Portanto, o Sol
deve pertencer a um grupo estelar e este' grupo é o da
Alfa de Centauro. ' I 1i1l1li•••1IiiI

Os problemas p�anetários em relação ao Sol compro-
I

vam que há atuando sobre o, astro central linhas de for-
'

'�a dum sistema estc'ar mais amplo, ou não seria posstvel
fi estabilidade orbital dos planetas e cometas. O Sol, iso- I,

Iadamente, não tem um campo-rjgido para alem de Mer� !

curto e o seu campo residual não alcança siquer 'a órbita
'

de Jupiter, contudo, linhas, dum sistema estelar mais
amplo .garantem ao Sol uma posição excentrica á orbita
aos planetas qué, verdadeiramente, descrevem órbitas
:Hl'essonantes e par<1lelas á jupiteriana.

Um dos pt_oblemas inda permanente no romance se-

:reto da astronomia é est'e: O Sol é uma estrela isola?
Ue minha parte, não. Como tambem não �é o po�to de
'.>quiiibrio do sistema planetário, que "repousa em Jupi­
tf'l'. Aprecian40 o as<.unto, há de se ver que o Sol também
úescreve uma ,orbita muitíssimo curta, à velocidade 01'­

bital, tanto qm� o c..,nh;o de gravidade do sistema nunca

está no. çenh'ifdo Sól.
?

I,

A Semepte, sol::> a Néve - Ignazio Silone

MixÇ>rdia - C0,"nelio Pires-, '

O Crime de Silvestre Bonnard - An!üole France VEN'O'E S'E'OS Cossacos - Maurice Hindus '� . � <
Lucrécia Bórgi� - Fred Bérence

'

, POI; motivo de viagem:
' ,: ',� ".�

E eu não' eneol1uei a,Paz - Webb Miller
.

Sala de jantar l)aU marfim estilo funêiona'l�cqm 9
A Promessa .,-"P.ead BllCk .. \ peças-. Sala de ViSít�l estilo funcional cotri 6. p�ças;: "dor-
Estudos Histórir.:os e Politicas Pandiá Calogeras ,�nitório com, 5 peç'lf'; Um divã e 3 lustres fUl\cionais:
Com mais éssa éontribuição, a,tinge, a 1.136 o núme- 'Preço a combinar. '" ,. ',.",

-

'1
1'0 de livros doados, 'lté agora, à 'RibÍiofeca 'do Estreitõ. I A' Rua GeIiera: 'Valg!is Neves � 62 - E�treitol

.
�--_.----------------------------,

Indicada nas ait,cçõel
dilS aves em' 9tral.

,Outros produtos Hertape
, pflra aves: ,Corizave

" e Espiroquetol.

r t
,Com seus 36 tamanhos' diferentes e seus inume�

'meros padrões, n50 lhe será dificil obter' a,' roupa
Imperial Extra� que lhe vista perfeita e impecaveÍ-
mente. "

E se alem disto o ,Magazhi� Hoepcke, põe, a sua

disposição -as facilidades de seu Crediário, porque,
então, 'não' adq,üiri-la log�? i ' '

"

... . .. ...."

,CONFORTO absoluto· -"
� Grande ECONOMIÀ-·'

AQUECEDOR ELI!TRI,CO CENTRAl; , ,

" Capacidade,:
;' 1'00 a 1.000 litros

l"
Fabricados- � t.iPija
tlQrjzQlltQI • v.rtlc�" " ·,'ft��_., " "0_'

,:"'. Conittução s6lida, sendo a caixa int-erna de COBRE •

/
' . revéstida de !material altamente ISoLÀNf.e (lã de vidro),

..... ,:.e 'Re�isterici� .do tipÓ' tubular, inteiramente biindada.
.,- 60ntrol* �utomático de temperatura por.-JJRMOSTATO.

que proPórciona grlnde ECONOMJA."· ,

"

'

," . ',�" _. ,

,"; I •. /

f i "
" '. ;���,,�H ,,' i::'"1!íO \ QUE, >F,,�RI� ,

'r _� "

f,t.

�
... 1

no",

'IVIVER '! ,MORRER!
- DEPENDE DO SANGUE, O SANGÚE É A VIDA

, \ As parturientes após' 3 �ge�taçao, devem usar :í.', "J
"'ti' � . SANGUENOL

'

)

contem exceLentes elementos tônicos: )'
Fósforo Cólcio, Ar�eniato e Vanadato

, , 'de sódio 'i

OS-PÁLIDOS, DEPAUPERA�OS,'\
E S G O T A DOS. MÃES' QUE 1
CRIAM, MAGROS, t:RIANÇAS
RAQUíTICAS. 'receberão a toni-

I'-����
I vende"Y.��íE!t :ê.�'tor pa,,:,
124 nesta cidade. Tratar com o senhor Adhemar Machado;
na Palacio do GovÊ'rno. .

r .

'TROCA-SE
Caminhão Intel'lJacional, modelo 1948 KB 5, por ca­

sa, lotes o,u automwi'CÍs.
Ver e tratar à rua 24 de �_afo, 1.128 - Estli'eítq.

A fámosa rO,\lpa Imperial. Extra, não é roupa'
feita" mas sim roupa bem feita: Seus tecidos sofrem
Ull! pré encolhIlJleuto total ã�tes da confecção; o que,.
ao par de padr�nagens exclusivas, de seus 36 tama­
nhos diferentes e puro estilo ingles, asseguram plena
satisfação aos que acusam.

.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores na ci-
dade. ,;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'''0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIáRIO DE S. CATARINA
'. Florianópolis, Quarta.fei ra; 6 de Fevereiro' de 1957

Colégio Barílga Verde

" 8U HP "

1G3 HP "

132 BP'" "

1o Secretário

(,No Celfál!ulo))

'Com-·a Bíblia na' M
QUARTA·FEIRA, 6 DE FEVEREIRO

Fazei e guardai, pois, tudo quanto êles" vos' disse:
rem, porém não os imiteis nas suas obras; porque dí­
zem 6 não fazem. (i\fateus 23:3). Leia Mateus 23:1·1'2.
"

QUANDO eu Estava com quase dez anos recebi de
l,resente o meu primeiro frasco de perfume. Apreciei­
o] tanto que não queria usá-lo para que não se acabas-
se logo.' ,

deter. Mais tarde, quando chegou uma ocasião muito' es-

com j.ecial, resolvi usá-lo. Já � sabe, naturalmente, o que
,'COfrteceu. Para surprêsa e desapontamento meu, não
havia nada para mar. Ninguém me ãlsaera que o 'per­
fume se -evaporurja e que sertà útil sõmente se fôsse
usado, O resultado foi que não tirei dêle nenhum pro­
veito.

Nossos talentos e outras bênçãos que Deus nos tem
dado estão esperando, como aquêle frasquinho de per­
fume, que nós os usemos para levar amor e bondade,
esperança e auxibin aos outros. Deus nos. está olhando
'desejoso, de que usemos os talentos com os quais Ele
nos dotou e as bêncãos que Ele' tem tão graciosamen-
t( derramado sôbre nós. .

Não podemos ficar à espera de um momento, pois
esperando, perdemos justamente' aquilo que muito an­

damos, nossa oportunidade de servi-lo.
ORAÇÃO.

.
Querido Deus, nerdoa o nosso desperdício de tuas

associados, lIIádivas énquanto esperamos o momento certo. Ajuda­

l,noB a. olhar êste dia e êste momento, como o tempo.para
usar as nossas vidas e bênçãos a serviço de outros, em
nome de Cristo. Amém.
PENSAMENTO PARA O DIA
O momento oportuno para'servir a Deus é agora.'

ALIene Cole (Massachusetts)

"

ASSElVI-BLf;IA G.ERAL ORDINARIA
De ordem do sr, Presidente, convido os srs, cotistas

para a reunião' de Assembléia Geral' a ser realizada no

Üi,a 14, do corrente mês, às 20 horas, na sede da As.
soeíação Comercial de Florianópolis, Rua Trajano, nes­

'8 Capital, com a seguinte Ordem do Dia:
1. _:_ Eleição da Diretoria para o biênio 1957-58
2. - Aprovação do Balanço encerrado em' 31-12-56
3. - Estudo d� proposta apresenta-da pela As-

sociação -Catar-inense de Medicina.
Não havendo número legal na hora 'acima

minada, far-se-á a reunião, meia hora' depois,
qualquer número de associados.

Ad Kardec de Melo

"

'\

Sociedade do� AUradores3
de Florianópolis _,1- Li

, "�msm
Avenida Mauro Ramos na 216

'

CARNAVAL DE 1.957

Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos símila­
res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, ínclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

F.EVEREIRO,
, Dia 9 - GRITu D'E CARNAVAL

ln ício às 22 horas
A reserva de mesas, pára os

com f) economo, a Cr$ 50,00
.

MARÇO
- BAILE DE CARNAVAL

gasolina 80. HP Diesel

Sínd.,dos Trabalh-ad.res na,s
lód. -Gralic�s de.. ROÂ:aDÓp�lis

5,5 HP-
11'HP

00-,' 35 HP

lfft
50 HP

mJ
84, HP -- -,"

l!R ,GRUPOS GERADOR�S � "P E N T A"
I
..

Quaisquer típos- parca entrega imediata - Completos - Com
-motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator -­

filtros, - tanque de oleo e demais pertences: acoplados' díre­
�'Ô.aménte comflange elastica á ""Alt�rnador de voltágem _.

..ttrlfásicos 220· Volts -
.

com
.; excitador - 4 cabos para

ligação e' quadro completo de contrôle; todos conjuntas estão

assentados sôbre longarínas prontos para 'entrar em -funciona-
,

mente,
REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

-

SANTA CATA/RINA

(direita e esquerda)

"

Dia 2

Início às 22 horas
Dia 4 - BAILE DE CARN;AVAL.

Início às 22 horas

\

-, A reserva de mêsas, para os associados,
com c ecoriomo, papa um baile,'- .

Cr$ 150,00, e, para os dois bailes, « , ••

c-s 250,00.
O coivite ingrésso individual, para os

convidados .dos 'assoe.lados, sem direito
à mêsa, para um dos bailes, Cr$ 200,00, e

para os dois bailes, Cr$: 300,00, com o,
Diretor Social - sr. Florisbelo Silva..

�,;._'�_�_� �,."�<"",,�.l_�...�,'j.�.�/��;'�?__I
Fundado em 28-10-1951 - Reconhecido em 3�12-

{)52 - Carta MTIC 261244-52 Pessõa jurídica de direito
privado com personalidade própria. Sede, fôro e base
-errttoí-íal no Muniripio de Florianópolis - S.C .. 'Filia­
ro a Federação Nacíonal dos Trabalhadores nas Indús­
.rias Gráficàs Vinculado a Confederação. Nacional dos
í'rabalhadores na Indústria - Rio O'rgão .representa­
.ivo na forma do Dr ereto-lei 5452 de 1-5-1943' (C. L. T.)

OFICIO N. ÜJd-57. (CIRCULAR)
,

A Diretoria deste S'indicato, solicita que �sa digna
-mprêsa conceda 'folga remunerada aos seus emprega­
los, no próximo dia 7 do corrente (DIA DO GRÁFICO),
( exemplo dos anos anteriores, em homenagem a Iaborlo­
.a classe representa+a por êste Sindicato, como tem su­
-edldo em qU!lsi torjo o Braailr anualmente, no dià que

. \
Se fosse 'possível fazer melhores roupas, Impe­

'rial Extra, as faría.
Os tecidos, o corte e a confecção, destas afama­

das roupas são o que de melhor se pode obter no mo­

. mento no pafz.
Magazine Hoepcke, as vendam com facilidades

'peJo Crediário com exclusividade nesta cidade.
_.

MACHADO & Cía. SIA Cómércío e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U S,·

__ � ç�osté!L.a7_-Fºng ª3..62_-:=::-=FL01jI�ijQI?.oblli..,.,. _.'
T.#f.-'i!�!!:Ji;?!;:!ti"�..@�jÊl@ê1fÊ]iEJ�ªM!_�I�_§1§

HoJiAI_lfilianes SoO (-rE D l D E ('f A·R I N E N S E
Turim, Italía, 4 (U. P.) - D E Ri D I O , E eH I ( o s-

" ,Umi·aw·iâo "p�rti<;ular, caiu �:'79'''-,,,,...

'o solo no monte. Musine. De ordem do sr. Presidente, ficam convocados to­

�ma :pab'ul�a alpina, que -dos (}S 'associados e a classe, em geral para '8 Assembléia
':;0 hOJe, loca.lizou o� destro- 'Geral a'" realizar-se no dia 13 de fevereiro às' 19,30 horas,
ços .�? aparelho, ..

informou em sua séde provisória B, rua Saldaaha Marinho, nr. 20.
J ;elo ra�lO ql�e uma d�s duas Florianópolis, 30 de. Janeiro de 1957j

...... -... - ......---
vessoas que 1am a bOldo pe- Ernesto TremeI
receu, O morto chamava-se Secretário Geral
Alesaridl'o Rohecchi. O ,ou-

-_
, �_.

h'o, o pifõto, que ficou -gra- ESCOLA INDlJ�TRIAL DE .FLORIANO'POLlS
. vemente ferido, é Cario Ma� . ANO LETIVO bE 1957

gnani, diretor dos estabele- CURSOS INDUSTRIAIS BA'SIt:OS
mel1tos vinicolas Cinzano. O
aviãd" sinistrad-o a um 'vôo

.

de provas nas cel'cania-s de
Tudm·. Ignoratrl,sé ainda as

csüsas (To acidente.. -

V�E N DE· SE
... �\

Por motivo de viagem : sala de jantar pau marfim

€stilo funcional com 9 peças.' Sala de visita estilo f'un-.
cional com 6 peças, dormitório com 5 peças; um divã e

3 .ustres funcionais Preço a_combinar. 'A' Rua Gener-al.

Valgas Neves/.62 � Estreito.

Médico, peq. família, 2 filhos maiores, procura alu­
g-ar casa c/ 3 dormitórios. Oferta à Dr. S. Hoffrnann,
:aixa Postal 425, OH Hotel Lux.

Inscrições aos Exames Ve'stibulal'es

De 1.0 a 1.5 de fevereiro, das 9 às 12 horas. Os can­

!Jidatos deverão apresentar os seguin,tes documentos,
'om firmas 'reconhf>cidas: certidão de nascimento( sei?

,"litior de doze e menos de dezessete anos); atestado mé- '

Jico; atesta,do de \'!'tcina; prov", d� conclusão do curso

�)rimário; 6 copias fotografias 3x4.
VfND�-S�

f ;

Um completo ,dormitório
de ::asal;' duas' poltronas,
uma mesinhà para sala e

um movei para sal-a de ei"

tal' com lugar para' toca­
disco e rádio, tendo a parte
do centro para bebídas.

, Tratar à rua Visconde de �-_--- - ....- -------.-...;;_------

·��ll!::-:t�__.1
APé�sa,r,�dâ,gt.ve ,

i Washington, 4 (U. P.) -

'j'
o' tr.ans�tlãntico francês "Ilede 'Fra;nc�'� zarpou sem di­

ficuldades, para iniciar um"
cruúliro pela§ Antilhas ape·
sal' da greve dos rebocado­
res do porto de Nova Iorque..
O navio dOe turi�mo "Nas­
sau'" ta.mbém chegou aqui
,sem dificuldades e sem à

'l}tiaa' dk 'rêbo(!ado'res.

,

. Realização €los Exames Vestibulares
Dias 113 e 19 de fevereiro, às 9 horas
Realizàção dos Exa,mes de 2.0 E'poca
.Dias 20 e 21 de fevereiro, às' 9 horas

Miít'ti'Cula:-'- De 16 a 28' de fevel'eir�; das 9 às 12hs.

Desde a escolha dos tecidos padrão córte e aca·

barilento perfeito túdo é motivo do niaximo cuidado
pelos expecialistas 'i'espônsaveis pela confecção das
roupas Imperial Extrà. Só assim ê possiveI obter uma
roupa' per:"eita e qúé' veste bem.

,

Pelo Credjál'io do Magazine Hoepclke, podem ser

adquiridas� com eX('lusividade nesta .cidade· estas afa-
m.ádas roupas.

'
'

Departamento \de1aúdt PúlJlita
*'

Plantões de Fat'mácias
Mês de Fevereiro

2 - .sábado' (tarde) F:armácia Mode.rna Rua João Pinb
3 -' domingo Farmá�iaModerna. Rua João Pinto

.

.!)- - sábado (tarc;le) Farmácia.Sto. Antonio R. F. Schmidt
10 - domingo Farmácfa 8to, Antonio R. F. Schmidt
16 ,- sábado (tarde) FarÍ!lacia Catarinense m;;tt Trajano
17'- domingo , Farmácia êatarinens.e 'nua Trajan)
23 - ,sábàdo (tarde) Farmácia Noturnll Rua Trajano
24 -, domingo Farmácia Noturna Rua Tiajul!fI \

O serviço, npturno será efetuado pelas Fa,rmácias
-Sto. Antonio e Noti.U'na situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada seIll
prévia "a,utorização rl�ste Departamep.to. ,

, Departamento de' Saúde Pública, Janeiro de 1957.
Luiz Osvaldo, d'Acampora
,INSPETOR DE FARMACIAS

CASA
Ven�-se 'uma de 'maneio'

, ra com àgua, luZ' e esgoto.
Rua Cruz e Souza - Tra­
veSSa Santos ---; 25.
Ver e tratar na mesma.

Preço de ocasião.,

'Carioerra, Austria, 4 (U.
P'y - O secretário do "Con,;
:selho Mundial da Paz", que
tinha a sua sede etll viena,
foi de.!lsc,livido, 'por qeêisão
das aut'o'rida.(\es ,austríacas.

P�rlicipação.
JOÃO JOSÉ RAMOS SCHAEFER e SRA: partici­

:',am aos parentes e. nessôas de suas relàçÕles o l1ascimen­
.�G (;I.e41.eu� :l'il�o JOAO'.J!OSÉ,.ocorrido.. dia' 4-2-,&7,.na
" ., i:cl.:tcl.e Dr. CarIo"., GQuêa:.

I '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/

.. -

Florianópolis, • quarta. lei ra, f) de Fevereiro lJe 1957 -o ESTADO" U 1111UO aNTIGO DlARIO DE. S. CATARIN.A
.6

,
'

ro FIlomeno que por estes dias escolherá seus auxilia-res. Está, ssim. superada a crise que durante alguns dias abelouas hostes do Avaí
-

-
"

-� '.

"

.

Reunido enreordinériameníe sexíe-lelra à noite, ofonselho Deliberativo do Avaí apreciou-o pedido de demissãoem caraíer irrevogá-��

'"
. ., .

... '-" i.
.

,

'

..

vel apresentada pelo dr. Celso Ramos' Filho- do cargo de primeiro mandetéríe do clubaelvl-celeste. Decidiu então' fi Censelhn Delibera-
o ,,'

•

_ \. '
•

......
�

•

.,
• _ •

•

•

_

•

�, I

.-'

-tivo realizar eleição para presidente do clube. tendo a escolhe recaide numa das mais prestigiosas figuras do clube, o ver. Baldiceg
"

-

:_ .:

,e:

-----....;;.--...,;;;-.c!:
....

•

,

·'Campeonato Bra;si leiro-de Futebol
_ ..,..,...,..�'l'; .--

Hoje - Pernambuco.x .Os paulistas estão lide-
São .Paulo, em Recife e Mi- rando o certame nacional
nas x Distrito .Pederal.: em de futebol, sem ponto per­
São Paulo. dido. Os cariocas e os per-
Domingo - Distrito Fe- nambucanos estão em 20

deral x São Paulo, no Rio e, lugar com-f p.p. e em 30 os
Minas x Pernambuco, em ! mineiros com 2 p.p,

.

Belo Horizonte. I Os próximos encon tros :

•

-
c::a,
...
.-

-
c::::a

s . Ctt t:! .2222l?
..

,

G:
/

Amistoso Sensacional
AYA" a .AVt.A. a'.

/ . - /

Quinta feira, à noite, na cancha iluminade do ESfa4iõ-da F.C.F:, teremos a satisfação de ver' o pàulã Ramos, campeão da cidade. eníren­
íendo o Avaí, terceiro colocado do certame da Oiv:isão Especial. Sem.dúvida um dcs maiores embates da temporada�/Não percam r

�ri��-�:����j'J�_���>!!�_�t�..,.�G!��-�OO�.�'��._�lº?�,�!�_��:����__�'�,�_�'j��!!��'�ij�!!!!!!�;���tgç�'���!!i!��.�:���:�'���(lJi�t�!!�fiiiíiiiJ-�� '

..

�--fDíi�..t-, � P(...+�
��q��.'22..�':':o-,,,"· "'.",,_�,'

_ ,..���,����.J.� - l-

O; Departam:�nto... de Arbitro�:
' .Trilha para: o -fulebql:

,:" '}f·.
.., quer· aaeolo .

da laxa de� arbitragem paranaense
,DEVE�-\O� ClUBESJM'PEDfR � ABS�RQA P�EIEN,SÃº ·oos NOSS.OS�;JWZf� ,"f :- J,NTfRÉSSÁDO';�'��?lAGUEIRO (A-tVIAo que 'soubemos o De· apHadoí'és_'�'nl"anhem mais, espectadores se retiram dos; so futébo,l;,; -'-RÓ: que se re�,. . . .

..

partamento de Árbitros �da i dinheiro em Y'oca de arbi- estádios satisfeitos com as
.

fere à parte f�nanc�ira, é :'NE'G-R-O O ATLE'TICO. PARA'"AENSEF.C.F., mesmo sabendo s�r tragens deficientes e que suas performances"; .' I deplorável e �ao. pode se

.d·a� piores . a situação fi- "rnuitas vezes - criam casos Não se justifica .de ma-I dair ac luxo de aquinhoar os
nanceira' dos clubes de fu- nas entidades, sendo muito neira alguma

-

a pretensão juizes' com fnil e quinhentos
tebol dado os constantes po�cas as ve�es em q:ue os do D.A. A-situação do n6s-' cruzeiros por jôgo.

-

���u�:b�é���� e��n:::�:�. -PalmeiraS 1 X Ansie"�de em' Joinvllle: p'Ala vindateria solicitado à F.C.F. au- ". �

menta de- Cr$ 500�00 para (O' r'III'llb,!!II 4
.

do·Am·e'rI1c·aCr$ 1.500,00 da taxa de ar:' ..?
. 'II

bitragem.
-

-r "O m_at�h-d!=seinpate en-

Se}ar fôr verdade; devem tre Palmeiras e Coritiba JOINVILLE, 5 V. A.) 1- tazes que o

os clubes usar- de todos os foi -realizado, domingo, no
� Está a nova. 'diretoria do corno a maior

seus esforços no_ sentido I �acaembú,' te.ndó os pau- Amériéa. i�buida ,de .trazer Brasil.
-41e que a ,F.C.F. nao ve_nha i listas sobrepujado os para- para .Joínville a equrpe do Além desse encontro pa-
a apoiar a D.A. na sua pre- naenses pelo extravagante Amé-rica do Rio de Janeí- ra a comemoração das íns-
tensão de fazer com que os "escore de 7x4. ro que aqui, quando. ainda taiações da iluminação. do
�,,,,,,,,,. não tinha-mos uma equipe .colosso da rua Duque de
...�.....,.;....,...............,.........,......_.....,.......!".h-��""""""""'."''''''''''''''''_- igual a que ora' conquistou Caxias, existe ainda a pos­

o' titülo "de vice campeã do sibi�}clade de que se rea-­

certame ,de profissionais lize' um' encontro com o

venceu a duras . penas por Atlético' Mineiro, em nossa
apenas uma diferença de cjdad.e, de

,

acordo c�m o

dois tentos, núm resultado contmto que o s.eu repre-
-.elevaâissimo de" 8 a 6: sentante, nosso

.

pàrticular
Estará prqvavelmente em amig,o Sr .. Rubens Sampaio

. J@inville; a equipe <Íes dia� firmou com a diretoria ru­
Em fevereiro cl" 1925 o C. A. Paulistano excursio· bos rubros iútegrada' por bi-�, ainda na' gestão do Sr.

LOU a vários países europeus, tendo realizado. qez par- todos seus títulares, ponti- Ruben Lobo.
tidas, das quaIs peÍ'ileu sómente uma; lhando como principal l:ttra- �ste encontro, que de

ção os· elementos que es- acord'o com a programação
No Campeonato M;ndiai de�Futebol de, 1938, o Bra- tão na seieção carioca, tais do referido empresario, de·

sil teve as seg_uintN: "performances":- . como Edson, Leon'idas, e 'veria se realizar em mar-
Brasil 6 x POlh.ia 5 outros.' ço,. sel:'á

.

mais um grande
Brasil-1 x TchE'roslová'qúia 1 _Aguardaremos .os fatos, espetáculo esportivo que é
Brasil 2 x Tcb:'coslováquia 1 as demarches qlÍe' se enta- ,'adepto do futebol.
Brasil 4 x Suécia ':2 bolam � informaremos atra- Folgamos 03m .registr�l: lf.C.F. 'em 19.49, vind'o na-

Brasil 1 x ItálJa (campeã) 2 vés a palavra' ,do, Dr. José
.', � o 12° aniversa-l"io de funda- quele. ano á..-eWlquistar 6

, .

_

* * *
Alexandré" a confirmição ,Medi'cina ' ção do OJube AtIeticQ Gua- "titulo �e çampeão amador,

. Jack Dempsey, G "beào de Utah", foi proclamado

I da vinda' 'do AmériGa __mar'- .i., i-aní qu,e ocorre na data o que lhe garantin promo-
campeão mundia;l. à'3 bóx de p'eso l?esado t;0 ano. de 19Ü': cada para o di� 17' d'o cor- D.e'�'porliva de hoje. ,ção para a div-i1l.ão

.

princi- Uma _Casa Corriel!,cial�
ao arrebatar Cl titulo que pertenCIa a J.ess Wtllard. A .'ren:e. _ .

FHndàdo .no dia' 6· de fe- paI.
. �. Tratar com o sr. Alcides

<:. l-uta durou apenas três l'ounds: K. O" Dempsey parma-
•. '

O dr; Guilherme .8. Go- ve.reiro de 1945 por um pu- "O Estado'" cumprimen- na Avenida Mauro -Ramos,
r eceu com o título. até 1926. quando foi derrotado :t;Io' JOGOS EM 'FOCO mes Júnior, professor da ·nh_l:_ldo '_de afeiçoados do. ta a família.. "bugrina" na.

10° assalto por Genp Tunney que três anos depois dei-
_

Universidade do Brasil e' esporte:,rei, tendo à !rente pessôa do esportista. New- 'TRATORY_0U vago o titulo qüe foi decidido. entre Max Sêhnicling Está ainda a agremiação! Vice-Pl'esidente' da So<:ie� o i:jl'. �ewton Garcez, o C.,A. ton Garcez.,. ensej,ando-lhe'
'E Jack Sh'arkey, vencendo o prim,ei:co que foi proclama· da Rua 9 de Março, provo· dade de Medicina Despor- Guaraní,,...depois de brilhan- prosperidades para honra e

P
.

t" I dd
. d" t t" d R' d � . .. t t

. t- � . , fI I'" d f t'bIt' ar ICU ar, ven e, novodo campeão,' titulo . que veio a per er . para fi mesmo cando lf' exiJ:nção e_ ou -ras lva' o 10' e ... anelro, ,�e- e raJe Orla na varzea 0-" g ona o. u e o. ca arl- ,

h
.

hfharkey, dois anos depois. \

'

gran_des agremiaç'ões na- ve a gentileza, de nos_reme- rianopo.litana, ingressou na"j'ne-nse.
.

.

,I r:��na0r;�ll���er. gumc (} e

i
* * .)f �ionais, tendo voltado suas

I
ter três arti"gos de sua au-

Ver e tratar á Av. SantoO pricieiro Campeonato Catarinense de Tiro foi vistas para o Santos F.C� a I toria, sôbre o assunto
.

da ...-.JY.."_ -.-.-•••••- - •••- •••••- ••••"' ;_ ...............
.-. Amaro, 1.239 - São Paulo,éfetuado em 1947, '3oodo proclamados campéõgs o Clube fi� de· qlJe venha � se e25i-l, medicina no �es.porto _e que

P A R J I ( I P A ( A- O com o sr. Lee.de Caça e Tiro COu{C' de Magalhães, no tiro ao alvo, e o bir em JoinvilIe, em fins "de. :,daremos' à 'p'ublicidade em .,..
.

'

Clube Blumenauense de Caça e Tito, no tiro aos pratos.: Fevereiro; quando dar-se-á nossa� próximas' edi�ões, ,

* '* * a inauguração dos \'efIeto- . pelo que chàmamos a aten- CarloS" Angêlo Fedrigo _
e sehhora participam aos

Na inauguração de seú e_stádio, em Caio.: 'Martins, res, parte integrante da ção dos desportistas em ge- parentes e pessôas ami'gas, o nascimento de sua filha:
'cm Niteroi, em 1941. _o Cant'Ü do Rio foi vencido pelo construçã'o do estádio Ame- l·.:tl para a sua leitu-ra 'de ROSITA, ocerrido ü'a 30-1-57, 'na Maternidade Dr. Car-

�

,---as'co por 3x1., ric:tno, idealizado peio Dr. grande utilidade para o los Corrêa.
.

,

Por motivo de mudança
* * -x., SadaHa Amim. aprimorame11to físico - da uma geladeira Bacelli, d.e

Ao qu-e soubemos; é qua- ra.ça.
.

DI<.: ADMISSÃO AO GINASIO 15 �és) e. um eonjunto esto-
si �erta. a vinda do �luJje I Som,ii;0..sç,�;�""",��, fadó .

.....�;}:���:��=���....I..,}q'"'"'),I:..',·a):'lan o;. ,'oase .do .se}�Tona-JJl'ierm e

;··d /pª.;uhs· 4tte ·te,I,Il .

-Hertape 9

I

reéomendam
equipe do

Apurou a nossa repor> :11' todo crédito, o Atlético
dgem que o Clube- Atléti- Paranaense comprará o pas­
c o Paranaense, -urna das se .do player e lhe oferece­
agremiações futebolisticas rá um contrato vantajoso,

, . -'j)utros produtos Hertape:mal"! em evidência lia/terra inclusive ordenado de cin-
dos pinheirais, sendo cogno- co mil cruzeiros mens-ais. :8�RNOL. SULFINJEX e/

POMASULFA
minado o "clube da _raça", Trilha ainda não deu a .'......está bastante interessado devida "resposta ao Atlético,
n!l concurso do jovem za- mas tudo indica não Ira

gueiro Trilha,
.

do Figuei- deixar passar tão bôa opor- I

rense, uma das maiores tun idade de ingressar num J
promessas do foet-ball ca- centro futebolístico finan- ·1tarinense, I ceiramente melhor que o'·
Muito jovem, mas dota- :]O"8S0.

do 'de excelente compleição"',
físiql, além de ardoroso e ;�04llill!;D.(,�')�()CiIID>()<l
lutador, Trilha, se se con-�,-

,..

cretizar sua,; ida pa:a o -PARA 5A·0 PAULO"socc.er" d'o vlzmho Estado,. _: ..

est�wos ce�tos de-q.ll',e, �a- - "A·IS UM TSTUlObera .transformar-se num BYI i
.

H . ,I,dos mais Gompletos na sua! O selecionado paulista, VPl.-ID 1= S 1=
,1c.qição !lO Paraná, como o

' derrotando o "onze" Carió- I L 11 L� L
fora;n Bastinhos, N�v�ldo,; e�, na n�!te de _sábad?, __no I Um completo. dormitório
TOl1lco, \S�nf?rd, Leomdas Pacaembu, pelo escoI� de

I de casal, duas poltronas,
e a.gora Pequmha.

. I 67x54, re:uperou . � titulo
i uma mesinha para' ilala e

Segundo o noss!) m,for ... , �le campe.ao br�sl.lelro de um moveI para sala de el"-
mante que é pessôa dIgna. oasquetebol femmmo., tal' com lugar para toca-

à-isco e rádio, tendo a parte
do centro para bebidas.

,12�O ANIVERSÁRIO DO" "BU6RE-" Ol�_�a�:�:;,r�� Visconde de

LaDora ório

HERTAPE Ltda.
Rua Cardos':;'Ç 41

C. P. 692 .. Belo Horizonte

�. 'X-'* *

ISIBIIWlnft !lO PalQo& • Sfet.
"" ClifcirlllO ,r.
.... • (Q$AS • CJA. lTDI.

,,'

"OÇo'BorOa d. GQrQuno, '67. C.e'.
•• ttl. 208 - PONTA GROSSA

Id. do PQranO
Em 1919 o Brasil sagrou-se camIléão sul-americano

de futebol, pela pr!meira vez, ao' derrot::j..r o Ui:uguai
pela .contagem mínim!h gol assinalado por Fl'iendereich,
o famos'o "El Tigre"-' ,

"

* * *

-

t

VENDE-SE

VENDE-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIAR�O DE S. CATARINA Florianópolis, Quarta-lei ca, 6 de Fevereiro de 1957

o ·hU,nlOT por trás da
cortina

Em Budapeste, um ho­
mem caiu no Dan6bio e co­

.meçou a gritar por socorro
tanto em húngaro como em

russo.

Um transeunte se incli­
nou sôbre o parapeito da
ponte e gritóu:
"Ouça seu-idiota, -se ti­

vesse
_

empregado seu tempo
em aprender a nadar le.m
vez de aprender russo, não

_se veria agora em dificulda­
de".

-x-

O chefe do Partido co�ú­
nista rumeno, Georghiu­
Dej, fez recentemente um

importante discurso pelo rá­
(Iio, dirigido aos !rumenos

.

que frequente e secretamen­
te sincronizam para o mun­

do livre.
No {dia seguinte, Cheor­

ghiu-Dej foi visitar um al­
to funcionário do partido e

disse ao filho dêste último
que veiu atender a porta:.
"Eu gostaria de falar com

seus pais":
.

O menino perguntou então

quem era êle,
"Eu sou o homem que fa-_

lou pelo rádio ontem
à

noi­

te", disse or�ulhoso Cheor­
ghíu-Dej.

O rqsto do menino se ilu­
minou de alegria.
"Papai", gritou êle, "o

Presidente Eisenhower está

aqui e quer falar com o se-

nhor".
.

"":"x-

Um grupo de policiais en­

trou de súbito num café de

Budapeste e pôs-se a inter­

rogar os f'reguêses : "Seu
nome" perguntou um dêles
ao um dos clientes, "Istvan

Nagy", respondeu. "Ocupa­
ção ?". "Torneíro". '�ocal
de trabalho?" "Nenhum".

"Porque nenhum?" "Não
vale a pena pelo pouco que
.se ganha". Praquejando e

maldizendo o policial. come­
çou a interrogar outro numa

mesa vizinha que respondeu
da mesma forma. O terceiro
a quem se dirigiu o policíal
era ·um homem de idade sen­

tado .diante de uma mesa

repleta de comidas e bebi­
das.

.

Quando perguntaram
sua ocupação disse que já
se

-

havia aposentado. "l.\'!as,
como pode o sr. pagar toda
essa comida tão' cara ?" per­
guntou o policial. "Meu fi­
lhu.é torrreíro e êle me sus-

tenta". "Os S1'S. vêm" excla­
mou triunfante o policial
dirtglndo-ss aos outros dois.

"� aonde trabalha seu fi-

lho?, continuou; "Na Ingla­
terra,. com a Manchester
Steel".

boca"·.
-x-

OlJtra história em que se

riçliculariza a polícia secre­

ta é a do ·grupo de coelhos

que tentou atravessar' a

fronteira e sair do 'tel..ritó­
rio soviético. Um guarda
atónito, interceptou -.o gru­

po e exigiu que mostrassem I
os passaportes. '

"Não precisamos de pas­
saporte", disse o coelho que
parecia Ser o chefe. "Esta­
mos saindo por ordem da
KGB (policia secreta)".
"Que ordem é essa", per­

guntou o guarda que sus­

peitava de .alguma coisa.
"A KGB", disse o chefe

dos coelhos, '''acaba de or­

denar a prisão de todo ca­

melo que se encontra na

União Soviética"., <'

de ferro
lo à KGB", respondeu o co- sra, deve dizer graças, Che- . teve lugar num bonde .da
elho. orghiu-Dej" (chefe do paro' Bulgaria um operário. disse

-x- .tido comunista rumeno). I a outro:
-' .

Uma anciã conseguiu de- 'Durante algum tempo o; "Este bonde é exatamsn-
pois de muito esfôrço en- veículo -andou em aílêncío, ] te como o nossa regime co­
corrtrar um lugar num bon- De repente a anciã pergun- munista".
de de Bucareste. tou :' "Mas, e 'Se nosso gran- "Como assim?
"Graças a Deus I", excla- de líder morrer?". '

"Ambos são dirigidos por
mou com um suspiro. "

um dirigente organizado e
"A :senho:a não deve di- "Ah bem", replicou o cori-) somente êle ,sabe o .que es-

zer ISSb, cidadã, d�se' em , dutor, "então sim é que se' tá fazendo. Os .

outros se­
tom de advertência o con-: deve dizer "Graças a Deus". I mantem empê de punho le­

dutor: "�q?i não admitimos! -x- I vantado, estão sentados ou
a existêncía de Deus. A I Em outra conversa que estão incertos".

"

"'''��� ,.

PROGRAMA DO M'ES
I

I'

P,ROGRAMA DO ms

-FEVEREIRO

SED1� �RBANA
f 'D'Ia. - Soírée : Grito de Carnaval

- Abertura do Carnaval
do Veterano ,- Escolha da
Rainha do Carnaval de
1957.

- j

SEDE BALNEARIA

�I
;

.

,

-H
I'

Dia 24 (Don.ingo) - Tarde dançante
lesca

carnava-

7

.....
�
.. -,"" 'ii �:

Se' Você usa Oculos"' ,

- ..... -

-

PARA HIGIENIZAR OS OlHOS

Ignorado
Londres, 4 (U. p.) - Um

porta-voz do Palácio de Buc­
kíngham, declarou que não
sabe da existência de qual­
quer plano para uma visita
da rainha Elfzabeth II aos­

Estados Unidos.

Out ....)� produtos ,

t-i�f�dpe =

Lomtrldn o

Zooverrníl,

REPR,":O PARANÁ E STA. CATARINA:
Enio Rosas & Cia. Lida.

Praça Burão do G,úauna, 67
C. P. 320· Tel, 208· Ponta Gross�

Estado do Paraná

,
, ,

----..�------------------------��.-----

o ESTADO
niáis antigo' diário

�ant3 t:atarina.
Leia e 388m.

ESCOLA INDlJHTRIAL DE FLORIANO'POLlS
ANO �ETIVO DE 1957

CURSOS INDUSTRIAIS BA'SICOS
SOCIEQADE CATARINENSE

DE RÁDIO TÉ'CNICOS
Inscrições aos Exames Vestíbulares

De ordem do �I·. Presidente, ficam convocados to­

Jos os associados e :1 classe em geral p:;tra -a Assembléia
Geral a realizar-se no dia 13 de fevereiro às 19,30 horas,
e.m sua séde provisória a rua Saldanha Marinho, nr, 20.

Florianópolis, 30 de ,Janeiro de 191?7
. ,

Flrnesto TremeI
.

Secretário' Geral

._----- - -, - ---------------------

%.va· aOT8%.·
O O 5, B O N S �H O T E I�S

r

O O

De 1.0 a 15 de fevereiro, das 9 às 12 horas. Os can­

uidatos deverão apresentar os seguintes documentos,
com firmas reconhecidaa : certidão de nascimento ( ser

-naior de doze e menos de dezessete anos); atestado mé­
dico'; atestado de vacina; prOVE!- de. conclusão do curso

0rimâdo; 6 cópias fotografias 3x4.

Desde a escolha dos tecidos padrão corte' e aca­

bamento perfeito tudo é motivo do maximo cuidado

pelos expecíalístas responsaveis pela confecção das

roupas Imperial Extra, Só assim é possivel obter uma
roupa per�eita.e que veste bem.

.

,Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

-x- adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa-
Dois alemães pescavam no QIAJT.IM a;u;�"IIQU"" v"" �,,"'-

........ . madas roupas.
rio Elba um do lado orien- ' --- -- -- -- - -, "- "�-�.__-:::..._--

�
- . ---,----- -,

t I t' d 'd tiO
•••e HM �••••••••••

a e ou 1'0 o OCI en a .

I
.

que estava na zQna soviética •
'

"

,

'

lperguntou ao outro: "Ca-.
-.

marada! Porque os peixes

Imordem a sua isca e a mi- EM' FLORIANO"P'OLISnha não?" .. "Porque, meu

.

.

amigo", respondeu o da zona

livre, "do seu lado todos 0'i
peixes têm medo de abrir a

Realização dos Exames Vestibulares
Dias 113 e 19 de fevereiro,' às 9 horas

Realização dos Exames de 2.0 E'poca
Dias 20 e 21 de fevereiro, às 9 horas

Matrfcular-« 'De 16 a 2S de fevereiro, das 9 às 12hs.

* RESTAURANTE À LA tARTE
* SALÃO DE "LEITU;RA
* BAR MODERNO -

* AGÊNCIA DE 'PASSAGENS

U'M BRÀSll

RUA FELIl-'E SCHMID':r_ 9 _ TELEF6NF.SA M����R M�SA D�����!RNAI·Telegramas: "Luxotel" 2022
,-2023
2024 i

I
•

O homem que não lê fica em sit.uação de inferior'
dade perante os outros : encontra, dificuldade no expres­
sar-se e no entender o que os outros dizem.

Ningúcm pode honestamente dedicar-se a qualquer
aí ivídade sem ter o que se-escreve a respeito dessa mes­

ma atividade. Nem que seja para criticar, para compa­
rar ... Há pessoas que vivem da palavra escrita (não de
'Hteratura) e que r'esconhecem os mais rudimentares
t r incípios da técnica de redigir; nem ao menos tomam
conhecimento de .que essa técnica existe, e de que já se

.�screveu sobre ela ...
Muita gente OlFe falãr de certos livros, mas não

-abe onde encontrâ-Ios, não sabe como adquiri-los, e no

-ntanto, é bem pOUI;O p-rovável haja matéria que não te-
vha, sido examinada por escrito.

Nunca em vardade, se escreveu tanto no mundo, nun-
;;3 tantos individuos se dedicaram, direta ou indireta­
nente, à palavra escr-ita, nunca se publicaram tantos li­
vros e tantas revistas, O que é necessário é que o lei­
'OI' busque a matéria impressa uma vez que ela não po-
fir, ir ao encontro d0S leitores.

.

A literatura parece coisa supérflua, mas o fato é
, "lne mesmo os pa íses mais' altamente industrializados

os Estados Unidos, a Rússia, a Alemanha, a França, a

"tália) ae orgulham de sua literatura e dos seus literatos .

Nem o cinema, nem o rádio, nem a televisão po­
.lem 'Substituir a leitura. Quem "não quiser permanecer
.remamente medioc+e, quem desejar fugir da rotina das
.onvcrsas em que :odos procuram ser, engraçados -

íeve ler pelo mencs um' livro par mês.
Se o 'não fizer estará condenado a um mundo mais

«streito e mais vaZ10.

(Campanha da Bibliotéca Municipal do Estreito).

.C"i3C
.

-

Participação.-
Alvaro Nunes da Silva Alvaro Boaventura de

:e:

Nair Batista da Silva
Oliveira

:e:

,:,;t;.�...-c.-. Altair Réis de Oliveira
'c,'

Participam aos parentes e pessôas amigas o con­

boato de casamento de seus filhos Alba Nice de Olivei­
I la e Alberto Batista Nunes da Silva

Aíberto e Alba(Nice.
'Noivos

I

Fpólis 2 de Fet ereiro- de 1957

Companhia Madereira
ISaulo Imaró'
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE' CONVOCA'ÇÃO
Pelo presente, ficam convidados os Srs. acionistas

.esta sociedade, para a assembléia geral ordinária à
rea lizar-se a 16 de Março p. vindouro, às 14 horas, na
,'ede social, nesta c .•Jade de St. Amaro da Imperatriz à
'cs.trada Geral, s/no, afim de deliberarem sobre o se­
�uinte :

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
De ordem do sr. Presidente, convido os srs. cotis

para a reunião de' Assembléia Geral a ser realizada .no

dia 14 do corrente mês, às 20 horas, .na sede da As­
�ociação Comercial de Florianópolis, Rua Trajano, nes­

'3 Capital, com a SIguinte .Ordem do Dia:
1, - Eleição d,t. Diretoria para o biênio 1957-58
2. - Aprovaçã(; do BalaHço encerrado em 31-12-56
3. - �studo d� proposta apresentada pela As­

sociação Catarinense de Medicina.
Não havendo núm-ero legál na hora acima deter-

'1inada, far-se-á à reunião, meia hora depois,
!J,ualquer número dp, associados.

'-
Ad Kar!lec de Melo

_ 10 Secretário'

ORDEM DO Q.IA
Discussão e aprovação do Relatório da Díre­
toria, Balanço Geral, conta de Lucros e Per­
das e parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao exercício de 1.956.

2) - Assuntos de interesse social.
AVISO

1)

Acham-se à dlsnosíção dQS Srs, acionistas, na sede
social os document-.s a que se refere o art.. 9!:)_, do de­
reto-lei nO 2.627 de 26 de Setembro de 1.940.

St. Amaro da Imperatriz, 5 de Fevereiro de 1.957.
Milton Fett Murilo Rodrigues

Diretor-É!uperintendente Diretor-Geren te

Colégio Barriga Verde

• A famosa. rOllpa Imperial Extra, não é roupa
feita" mas sim roupa bem feita. Seus tecidos sofrem
um pré encolhImento total antes da confecção; o que,
ao par de padronagens exclusivas, de seus 36 tama­
nhos diferentes e puro estilo ingl�s, asseguram plena-­
satisfação aos' que a usam.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores na ci­
dade.

VENDE-SE
Por �otivo de viagem:

, Sala de jantar pau marfim estilo fu-ncional com 9
peças. -Sala de visit" estilo funcional com (} peças; d�r­
'nitório com 5 peç'lf'; Um divã e 3 lustres funcionais:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-feira, 31 de Janeiro de 1957

\

INDICADOR·. PR'OFISSIONAL
M&Dlooà' ",' ,

DR. WALMOR ZÚMER Uf; ALMIRO BATALHA nR.I CESAR BATALHA DA

GARCIA Dipl�l�lado pela. Fac.uldade de SJ�_VEIRA •.
Oh.lomaio pela «'acuidade .Na. Medícína da Universidade da ' 'Cirurglao DentIsta

elenal de ít.ediclna da Unlver- B'lhía Clhi\ca de Adultos e

sídade do Brasil Clínica. Médica de Adultos e X
il'J:-Illterno por concurso dfl .dia- Crianças Crianças Raio

ternidade-Eacola Doe.iças de Senhcras Atende COIr. Hora Mar-

(Serviço do Prof. Octávio Ro- Operações
�

Putos cada,
drigues Lima)

l!:x-Interno do, Serviço de Cirnr- Ondas Curtas - !'t&ios Infra 'Fe-lipe Schmidt a� A, Sa-

cia dO'1!ospltak I. A. P. E. T. C. Vermelho. e Azul ati � e 4.

do Rio de J,,,neiro Diatermia -:- Electro Coagulação .:....,;;-------..----

Médlcu do Hospital de Caridade CONSULl'ORIO: R.lil Cc�onel " D V' O G A DOS

e da Mater�ldade Dr. Carl"'s
Corrêa

DOENÇAS DE SENaO�AS -

PARTOR - OFEHA. L1ES

Cons: Rua, João Pinto n.

16, das 61,00 às i8,Oú horas..

Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.

HORÁRIO I
'

Das 13 às 16 horas. S
Tt!lefolle: � Consultório - 3.416, D E N '1' 1ST A

Reridênci;1: Rua José ,.10 Vale DR. SAMUEL :FONSECA
Pereira 168 - Praia da Saudade CIRURGIÃO-DENTISTA
_ Coqu,ciros Clinica - Cirurgia Bucal -

- -
-

.

INO
.

Protese Dentaria
DR. CONSTANT . Raloa X e Infra-VermeUao

DIMATOS DIATERMIA

MÉDICO CIRURGIÃO _

Consultório e Residência:

,)oenças de Ceahor.as ....,... P�r�ol Rua Fernando Machado, n. &

__ Operl<çÕe8 _ y�a� Ulln�rlal. Fone: 2226. \

Curso de aperliHço!lm�n�J, e Consultas: dali ,8,00 às 11 ho-

,,,nga prática nos Hospltlu8 de ras e das 14,00' àH 18 horaa,

Buenos Aires. ,.
.

Exclusivamente com b.o-ra mar-

CONSUL'l'óRIO: Rua l'ehpe clida .

Schmidt, nr. 18 (sobrado). }'úNE .

Sábado � das 9 U 12.

3ú12.
. HORAltiO: dai 16, ás 18 ho-

raieaidência:. Avenida Rio Br.an- DR. LAURO DAURA

co, n. n. CLíNICA GERAI,
Atende chamados };speciaEsta ern moiésUal dI!

'felefone: - 3296. Senhoras e vias urinárias.
,

. Cura radical das infllcç'ões

-'DR. 3. LOBA.TO agudas e cronicas, do aperelho

FILHO gellito�urinário em. am�ol OI

d arelho respirAtório' sexos.
'

')oenças TU;tRCULOSE _ Doen'ça8 do aparelho Digeltivo

IIOGRAFIA E RADIOSCOPIA I! do slst�ma nervoso.

'�AD L1\KOES
Horário: 10'h ás 12 e 2% ás 5.

e
DOS. PUd "+Toru Consultório: R. Tira�entel. 12 .

\rU'rgla. o
J Nilo Andar - }<'one' 324�

I�'ormado pela Faculd� e ac ,,- --Residê"lcia: R.' L�cerd� Cou·

tal de Medicina, Tiswlllgh'ta to
tinho, 13 (Chácara do Eap.anha)

I'isi.octrurgião do 1l08pltal Ne-
_ Fone: 3248.

rêu Ramol .

'Curso de especialbaç'o p�la .

-.

S. N. T. Ex-interno e Ex-uIl••

te'nte <ie Cirurgia do Pruf. Uco
Guimarãea (Rio).

,Cons.: Felipe' SChDlidt, 18 -

Fone 3801
.

Atendo em hora mareada. /
Res.: - gUL Estl've. Junit\ ,

10 -"Fone: 2&11., '
.

DR-.-E-W-A"_'L-D-'-O�I-8CHAEFE�
Clinica Médica d� Adulto§
� e Crianças
Consultório � Rua NU)-

nes Machado, 17.
,

Horário lias Consúltas -­
ias l6 às 17 ·h()l:às (excuto
10. ',,:tbados).
Residência: Rua' Meno e

Alvim, 20� Tel. 3865.

o ESTADO'
.\DMINISTRACAO

Redação e Oflch.al, l rua Con·

Nollieiro Mafra,' n. 160 Tel.· 30'21
_ Cx. l'ostal 139. .

.

piretor: RUBENS A. RAMO:':
Gerente: DOMINGOS F D.

AQUINO
Represental',t.,,� .

Representl!çõe. A. S. Lara.

Ltda '"
Ri.:'a Senador Dantas, 40 - 6°

andar.
Tel.: 22-5924 - Rio 'de Janeirr
Rua 16 de Novembro 228 1>"

'ndal' qala 612 - Sio 'Paulo
Assinaturas anual .••

·

Cr$ 300,00

Vend'l �'I'ub�a ., >. " Cr$ 1,00

.' Anúncio median'te' contráto.
Os ol'iginais, mesmo não pu·

h1iranos. não Rerilo rlevolvidos
A direção não se

re&PonsabiliZllj
A V I S

_

O

p.e1os con�eitos emitidos nos ar-
. A Delegacia Florestal Re i n I

tigos aSSinados. " -;
g O a,

INFt)h. .........OES {rrEI�
no �entldo de cDlhlr, ao maximo pos·

,O le_it('r enc�ntra(", nesta .co- llvel, as queimadas e d�rrubadas de mato, afim de impe-
una, Informaçoey que n..cesslta, dir os dr.'" t f 't

� .

lià"!amente e dr imediat.o.' _

"'")<.,,s rOSf>S e elos economlcos e ecológicod qu-e
ORNA IS , l'",lefu;lI> :!carretam bis práticas, torna- público e chama a :ttc�-ão
\ l:Rt"jO _". 3.022 de todos os propr' t" d tI'>'
\ G<izeta ...•...... 2.6fi6 � }P.' anl)s e erras e aVlt'ldores em ge-

l
liário -Ic- .' '1... .,' .... , !.��: Tal; pam a exigência do cumprimento dó Códig() Flo�'es-
Imprensa 0:1:"_ il -.......�. tal (Decr .. 23.793 de 23-1-1934� em todo o Estado .

,

rOS�!��!�e: ",\ QUEIMADAS E DERRUBADAS' DE MATO
,

" Provedor) .:............ 2.814 Nenhum 'Vroprjetário de terras ou lavraáor pod,el'a'
IPortaria) 2.086

Nerêu Ramos ,
8.831 rroceder queknada ou derrubada de mato sem solicitar,

!!i!itar ..
'
.... , ." _...... 1.167 ('om antecedência, a. necessária, licença da aut'orl'dade

;-;ão Sebasti�o (Casa de

Saúde) .).............. 8.163 floi'elltal competwte, conforme dispõe o Código Flores- UMA·VIAGEM PELO CONVAIR DA CRUZEIRO DO SUL

M�!�rC;�;�:a ������.?��� I.Ul tal/em seus a.rt}gos 22 e 23, respectivamente, estando os e

CIIAMAD03 UIl-

I
nfratOi'es 'suJeitos a penalidades.

.

UMA VJAGEM PELA T.A.C.'.
GENTES ;., : REFLOR''ES'TAMENTO

Corl\o de BombeirQs ... ,' .íUl� '. _
. �

.

Responda à esta pergunta: QUE SERA CAFÉ

Ser�iço Luz (Raclama- _

Esta RepartJçao, pela rede de viveiros florelitais, em MANHÃ?'
DA

po��:is� (s';l�' c'o'�i��ã;io':: i:�; (ooperação, que mantém ,no Estado, dispõe de mudas e UM '?ROGRAM:\ DE RÁDIO? UM FILME OU A

Polícia (Gab. l'elegado).. 2.694 �em�n�es �e espé�ies florestais e de ornamentação, para MARCA DE UM NOVO .t'RODUTO?

c���������:
. 'orneClmento aos agricultores em geral, interessados no

.

ENVIE SUA RE3POS'l'A PAnA ,RÁDIO GUARUJÁ,
TAC ..... " .. ".:..... uóo;: eflorestamento de suas terras, além de prestar toda .\NEXA�DO SEU NOME E ENDERÉÇO E CANDIDA-'

'ruz�iro do 3ul .'.'0..... 2.500 lrientação técnica necessária. L'embra, ,aind'a, a possibi- TE-SE!
'

t���r : :.:::::::::::::::: ::::: idade da' ohtenção ,'de empréstimos para refiorestamento
'

Lóide Aéreo �.
2.402 :no ªanco do B.rasil, com jurôs de 7% e .prazo de 15 anos. SOC_I�DA�� CA'r,A�INENSE DE ESTATíSTICA

Rebl : ;
�1.II'{'7 Os 'interessad s t' fI' t'

A dIretOrIa da SOCIedade, 'Catarinense de - Estatisti-

Seandmavas ,,,,
: 'r':' 2.300.

_ '.
,o em assun os oles aI,!!, para a ,r,a cem i .

• ,.

HOTÉIS �btençao de 'maIOreg esclarecimentos4e requererem' auto-'
.

.

. u� cu �os seus assocIados que fara realIzar um

A T· _r,. ,._: ' :.' N' C,._�. A·.·.··,' O· I

L
. .' , '2 021 . il .

. \ '. nasselo a praIa de CamborI' u' no d' d' 1

•

)l1: .;"
.... ,...........

' 1'Izaça0' de hcen"á para queimada d b d . d . t
.

'.'
.' ommgo, la O de

lI1agestic .,' ... , . , .... , 2.276, . .. .",
e erru a as e ma o, fevereIro. "

Metr.opol .. : ... , . V'" ';'0-:" 3.14!l úevem dlrIgu'-se as Agên.cias Flore�tais Municipais ou O'" t
-,

d
7.. ,

AceI'tamos encom d d "o:LACAS' ES'MALTADAS " '" t
.' 8'32'- ,i'

.
. ._,.

. S SOCIOS lU eress" os podera-o obteI' I' f -

en as e r1
" a �,or a .. _

' .'
- vIretarllente a ,esta Repartição situa'da ,à rua Sa-I to

. ..',:' 1 "

n ormaçoes

'para d,ivel'Bos fin's:'!"......._....._..............,.,....._......._-.tCaClqUe .'

,

'

·1I

•..�491.D. o{;t n
...

o
�

6..
.

'FI
.. '.' 1.... •.. '.".' ..

_

. 1 S c;om os mem

...
bros da ;,dlretoria.

,_ '.
eentral... .. 2,,694> _ u..m ''-_ �<

'. erp. J:l,I.'!liUIQIlQhs... • Qu.trosslm com!ll1ica' {l l' t

DENTAL SÁN'T;;\ A;POLQN[A' 1371" Telefonei 2470' G" P'tl 395
.'..

,._-� _,,' -:",-'� ...ue � JªA

FlorIanópp!is
- 1'669'

Y ..:, ...• ,."- -, ,_.il1x§i': os ftJ' ",' .', .',.
rã ábel'ttt, no DePIÍ,i:tamento Estadual

',. ,

. '.: � F:n del��çQ t�lf:!gráfieQ:
' Agrisi,lya ., .Floríânópo1is;� p.llé b.jdiâ <1 (te févê;;eii,�':" '': .;

.

.):�u.a:
. ,

'
'

,';'-_ ',- ,�.'_':, \0..... ',

Pedro de Moro, 1.541

:1.0 Andar, Apt. A.

Frente ao Cine Glória -' Estrelt..

Consultas das 9 às 11,30 e das

_ 18 às 20 horas

-riR. JÚLIO PAUPITZ
FILHO

ltesidência:
Rua:' General Bittencourt

101.
.

Telefone: 2.693.

Ex-interno da 20" .��"'mar� ..

D. "Servi�.) de gastro-em"rOlOgla
,la Santa Casa do Riu de Jeneiro

,Prof. W B'erardinelli).
Ex-intetno 'do Hospital matar­

.üdade V. Amaral.
DOENÇAS IN'l'ERN-AS

:Coração;' Estômago, inteltinó,

iigado e viâs bilia.-.:es. �in8.
Consultório: Vttor MeIrol•• 21.
Das 1'3 às 18 horas.
Residênci'l: Rua Bocaiuva 10\

Fone: 3468.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES/
MÉDICO

Com prática no Hospital São

Francisco) de ASliis e na fanta

Cltlta do Rio de Janeiro
CLINICA M�DlCA

. CARDIOLOGIA
.

�onsultóiio: Rua Vitor Mei­

re1"8, 22 Te!. 2676.
Horários: Segundai, Quartal .,

Sexta feiras:
Dal!' 16 às 18 .horas
Residência:' Rua )j�e1ipe Sch­

midt, 23 - 2° andar, apto '1 -

-reI. 3,002.

-DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO
MeDICO' ';

CLíNICO DE CRiANÇAS '\

ADULTOS . \
Doenç:;.s Internas í

'_;ORAÇAO z: FIGaDO _- !UNSI
._ INTESTINOS

.

l'rlltamento moderno da
S\FILIS

Consultór:io - Rua Vitor Mei�·
eies, 22.

�--_._- --�,------

DR. HENlUQUE PRISCO
PARAI80

'

l\14DICO _

Operações "Doenças d� Se­
.

ahoras -' Clínica de Aúulto...

Curso de EspaciaJização no

Hospit,...l 40� Servidores do Es·

tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas' � Pela manhã no

uospit...t de Caridade.
I A tarde das 16,;;� b�. em dia u ·

te no consultório
.

á Rua Nunés

Machado 17 Esquina de Tira­

dentes. Tel. 27'(;6.
Residência - Rua Presidentol

Coufi,11.>, U. Tel.: 3120.

J3LTNICA
. (

.

âe
0130S '::: OU:VIDOR, - NARI7

lil G,ARGANTA
DO

DR. GlJERREIRO llA

FONSECA
Chefe do Serviço ne C,TORI­

:"lO dI) lIoo'Vital ,i!' Flol';anópolis
possue a CtINICA os. APARR

LHOS MAIS MODE'RNOS PARA
'l'RATAMENTO dàs DOENÇAS
dR ESPECIALlDADli.
Consultas - pela .manhã no

BOSPIT�L .

À TARDE -. daa 2 as II _

.1<> CON8UI,TóRIO - Eua dos

ILR'EGS nO. 2 .

Ri. ... !D�NC[A - Felipe' Se!!

midt nO. 113 Te1 2866.
--_ ..-"-----------

DRA. WLÀDYSLAVA
W. MUSSI

'\

,

. .,

DR. ANTONIO DlB
MUSSI
M�DlCOS

'CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS

Serviço t,;om'pleto e tlSpecilJ,
aado das l'lOENÇAS Dl'1 !'llCNlH'

RAS, com mOderl).os método,. de

diagnósticos A tratamento.'
'

SULPOSCOP-IA -_ HISTl!:RO'"
.

SALPl.'WOGRAFIA "'C, METABf>
LISMO 13}\'S'AL

It'\d!oterapla pór. onClas',' ..arta•.
I!)letrocoagula�iio "';';-. Raio� l'ltl':
\i'!uleta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1

,10 'ándar - Edificio do Montepir
�

HoráriQ: Das 9 às 12 hor�8 -

[Ir. MUSSI. \

Das 16 às 18 horaA .,- DTO

'4USSI
U"lsidência: Avenida Trom-

fj,'wsQ, 84,
DR. 'J()'LIO DOIN

VmIRA \

DR. ANTON10 MONlZ;, MÉDICO

DE ARAGAO
-

.,�:'.- '''J>IN:TALJRTA EM OLHOS

f'IRURGIA TREUMA'l:OLOGlA OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANT.A

urtopedi,l'
.' ", H.AJ'AM1!:NT'] E OPERAÇOEf

Co.:lultório: :João "PjlÍ\t,o; 18,;'-.... (lI.fra-Vermelho - NebuUzaçio-

Dal! 15 às. 17' dJiuia!i1énte." _ .:' UltnóSpm

Menos aos Sábados, •
"

,
<'=·f ,(Tratamento de, lI,1nuaite. aen

Res: Bócaiuva 13ó. '" '

.. _
,e operaçio)

�'o)ll(l: _ 2.714. c.'"
'

<\nglo-retJnoscopia - Receita' d.

� . ..

OculoB -- Moderno equlllament.

OH. A�TONIO 1:lAl'IS1�A le Oto-Rinoiarlngologi. (WCl
�

rU""'OR
- no Elitado,)

" ,�'oP-, �ojl ,
>,- �. I Horãrio das' 9 às lZ hora. r

CLlNICX\·J:'l!:SIMlJ,<.1ALIZAQA DE las 16 às 18 horas.

� eRMif:,;'�AS' .- '. f Consultório: - Rua Vitor Mel
Consu1ta� d(l&"';9:; .?i II ,��orali, reles 22 - Fone 2676.

,Res II Cons. I-'u9!i'e Milfu'j1i!:l,ho., Res. - Rua São Jorll'. 20

1.2, .;.\ -'i. t·Ii',me 24 21.
,
..

'

,.... � ,
.

O que difine uma l'o.tlp.!!'bem feita é um <!.ómple- 1

xo gra\lde de fatore.s•.A�escolha dos ti!cidos, o pa­

drão, o corte.e a conf,ecçio�, �ão alg'U�s dos principáis
que intervem numa r'Óupa bem f.eita Imperia,l Extfã� ,

A venda desta� excelentes roupas,' é feita 'pelo
Crediário com facífidades,' nes(a eidáüe; éxclusiva�
mente pelQ Magazine HoepcJke.

Basla saber ler e escrever
-PARA-

Aspirar :1 um Futuro Brilhante Fazendo
POI{ CORRES,PONDÊNCIA o seu

Curso Ginasi:1.i (Altigo 91, do D:e�reto-Lei 4.244)
. PE(/AMJNFORMAÇÕES AO

EDITORA LN.C.A. - Av. Rio Branco;' 185'''::_ 17.0
ando s/. 1.708

.

(Séde Própáa) ._ Rio I d!,! Jan�iro'.
,j ....

:U�S DE JANEIRO
1 '_ terça-feira (feriado) - Farmácia Santo An-

.

tônio tr: Rua Felipe Schmidt, 43
'

I 5 - sábado (tarde) -:__ Farmácia Catarinense­
Iiua Trajano

6 - domingo :.._ Farmácia Catarinense -' Rua

Trajano '.
12 - sábado (farde) - Farmácia Noturna - Rua

Trajano
.

.13 domingo - Farmácia N�turna -- Rua Tra-

jano
19 sábad� (tarde) - Farmácia Esperança-

>\0 PRIMEIRO SIN.l
-

-v )E FRAQUEZA, TONICO. ZENA Rua Conselheiro Maira
�

..... .,JUA MESAI
.

20 - domingo - Farmácia Esperança - Rua Con-

..;.
. .

selheiro Mafra
'.

Expresso flünanop:alls' Lt�a+. Fel.:: seh;t::do (tarde)

�
Farmácia Nelson :- Rua

ENDEUEÇOS ATUALIZADOS DO Ji:XPRESSO I 2! - domíugn -- Farmácia Nelson - Rua' Felipe

FLORIANÓPOL!S LTDA. 5chmijit
'

.

,

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias

Transportei! de Cargas em Geral eutre; '}<'LORIANÓPO- S�nto Antonio .e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch­

LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO. RIO midt, 43 e Trajano,

DR. AN'TONlO GOMES DE
DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
via autorização dês.c Departamento. .

_

��:!��!. �

Matriz: FLORIt4N6PULIS .\ Filial: CURITIBA" D,S;P., em dezembro de 1956.

Escrrtõrtc e Residência. Rua Padre Roma; 43 "I'érreo Rua' Viseonde dó Rio Branco Luiz Osvaldo d'Acampora,

Av. Hercilio Luz, 16 'relefones: 25-34 (Depósito) �a2/�6 .. Inspetor de Farmácia •

Telefone: .�34C; 21t-SI! (ESCrI·tórI·o\.' m I f
t...........�.."....

uu' le e une: 12-30

CLíNICA DEN rARIl.. Caixa PostãT, 435 End. Telell. "SAN'fID:::tA"

DO End. Teler. "SAND�ADE"
DR. ALVARO nAMOS
Atende das 8 às 11 horas

e das 13 às 17lh horas, dia- -

Avenida .do Estado 16f6/'16 Rua

DR.' JOE:E MEDEIROS
VIEIRA

'

_ .\DVOGADO -'
Caixa Postal 150 - !ta',,'

.Santa Catarina.
_.

iJR. CLARNO G.
GALLETTI

•• ADVOGADO �

Rua Vitor Mei::e1es, 60.
FONE:: 2.468

,

Florianópolis -

,'" A HORA DO

TONICO ZENA I,

/ /

FARMACIAS DE PLANTA0

riainente.
Rua Nict.or Meireles, 18.

.�----�--

DR. NEWTON
D'AVILA'

CIRURGIA GERAI.
Doenças' de Senhorsl _. Procto,

logia - EletricIdade, Médica
Conr'lltó.rio: Rua Vitul' Mei·

ret<ls n.' 28 - 'relefone' 3�07 ..

Consultas: Das 16 h"l'a� em

diante. .

Residpnpia: Fone, � 4�2
Rua.:' Blumenau n. 71.

FiJial: SÃO PAULO Agêncta: P()U�'O AI.EGRR
''Riomar''

Cemendador Azevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

Elid. Teleg. "RIOMARLI" J

Telefone: S7�06-óO

End. Teler. "SANDRADE"

A,encia:IRIO DE JANEIRO
"RI,••r'

.

Agência: BELO 1I01U·
'c ZON'fE

,

. O Magazine Hoepcke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade. -

A vibração e rapidez da época moderna exige
que se perca o mínimo de témpo em todas as fases da

.

-existência. Uma roupà bem feita Imperial Extra, eyi-·
ta perda ,d� tempo �a- escolha, compra e confecção
do vestuárío masculino.

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck,

"IUomlv'"
A 'enida Andr",'llS, -871-B

'felefune:' ... ·JO-27
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo lvetto, il9_
F<lJleIl: 32-17-33 e 32-)7-37

Atende "RIOMAR"
End. l'eleg, "RIOMARV"
NOTA: - Os Maso .;rvíços nas }Jraças de Põrt�

Alegrp, 'Rio e Belo Horizuntf", &ão t'Ít:tuados pelo!! nosso; ,

agentes
"RODÓVURIO RÁPIDO RlOMAR"

Consultem'nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANÓFOLI'
-Fones: 25-34 e 25--85- -

,.'u � ·.�.· �

,
.

"A Sob�rana" Praça 15 de novembro
1:'ua Felipe Schmidt

. esQUina.[

'"

......................� _ _._--!' _••........-...... _._.__J"IA

.:�---�
.......,;io--_..... 1I1!!I

Viagem com segarilDçe,
I

.

. e rapidez '.
I

.��OlLQ9�grrrA�."-MlC»0�.ONIJtUS .0
_. lAPIDO {<SOL,·BIISILIIIO»

..!!��,�- Ita1a( - J�inVil!� .Ouriu.,a
·�A.'�-��" /t'''&&i''*- _ ....=: "

Agencia'.' -.l\,Ol&lDeQOOIO e.quina da-
.' ,. Rua Tenflnte;ISllveirfi

}<'ilial "A Soberana" Distrito' do Estreito - CantCl

M'�IN�I=S=T�É=R�IO�=D�A�A�G�R�I-CU=-LT-U-'R--A-------�----­
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SAN:' t\ CATARINA

\

Dr.. Osny 'Lisboa'
Cit'\u:gião-Dentistll 6a a partir das 18 horas ..

Consultório....,.. Rua Vi,dal
Ramos 19.
GE.

Atende diariámente no

perildo da manhã e 2a 4a e'

[J_)'<!�

Curso Particular.- São José
da

f'rofessôra MAmA MADALENA P.E MOURA FERRO

Equipal:ado aos programas dos Grupos Escolares,
:llantendo aInda o curso Pre-Primário e o Preparatório
a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios. •

MATRíCULA para o ano letivo de 1957

To�o� os dias úteis_a parti.r de 10 a 20 de fevereiro

l.l�. horan� d;s 9 às 11,30 h., mediante pagamento d�
.)Ola e prImeIra mensalidade.

'

INíCIo DAS AULAS: 1° de março
MELHORES INFORMAÇõES: Gom .a Direção, à

Rua Saldanha Marinho. nO 34.

DR. 001' O F·R"I E DtM A N N
E N S -'I N A

./ ..

Matemáticas"8 Fisica
R. Cristovão N il"es PiTes 21.
Esqu. Rua HoeJ.ke e R. Cons. Mafra·

O habito nã!) faz o .monge, mas o custume no

tecido certo e corte perfeito define o cidadão práti-
co e elegante.

'

I
,

As roupas Imt}erial Extra lhe assegurarão dura­
bilidade e c.aimel1to n.erfeito e corte elegante.

�. Magazine Hoep�lke vende pelo Crêdiário es-

tas' ohmas roupas.
I
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Notas Culturais,
NOVA OPERA DE GIAN-

'1
,.

(poi' P"" a F<ança: "The
I

CARLO MENOTTI (A I�ade d� Razão), f�i des- I �ge of ,Reason" foi copos-I
,

coberta por um pesquisador , to na epoca da Revolução OS AGRICULTORES AME- cêrca de varas de madeira feccionadas sôbre as plan­
A .nova fábula m�d�igal i d� Universidad� . Yal�. O I Francêsa, (durante a qual RICANOS USAM SILOS para defendê-la contra a I tas cuja resistência está

de ?Ian-Carlo Menottí, The
I folhetAo

de 80 paginas e em Paine serviu no tribunal PLASTICOS neve e que forme um espaço' sendo testada.
" Unlcorn, the Gorgon and the frances e datado de 1793, 'revolucioná.rio da Conven- fechado de aproximadamen-.
Manticof'e" CO Un.icornio, a

I
um ano antes que as outras ção Francêsa.

-

t 12 t de altura e a
As provisões extras de e , me ro ,

Górgone e o Mantícore), re- cópias até então conhecidas. '1
- .

t d 1
" forragem para o inverno pa- �I agem, rms ura a com me

centemente teve sua estréia ,E s c r i to enquanto Paíne TEMPORADA DE MU SICA
ra os. animais das fazendas ou um preservativo seme-

· mundial no Festival Cooli- .achava-se em Paris, parece EM WASHINGTON I
podem ser agora armazena- Ihante, é<distribuida no es-

dge no auditório da Biblio- ser uma versão incompleta '. A'

!
das em locais convenientes paço fechado. Quando a ca- O govêrno da pequena

teca do Congreaso de Was- . da edição final que foi pu- A. Orquestra Sm�olllca próximos das fazendas em pa do fundo se enche, tira- ilha de Aruba perto da cos-

hington, D.D. ante" uma en- blicada em duas partes em Nacional de Washmgton'l lásticos e dê baixo se a cêrca e coloca-se sôbre ta da Venezuela no mar das
tusiastica audiência. Os cri- r 1794 _e 1795. Contem quatro apresentará 175 concêrtos

SI st Po silos são 'enor- a capa nova com seu diâme- Caraibas, concedeu um con-
·

tl"COS concordaram em que a páginas de materl'a' 1 que na-o'" dur t t d' ICUS o. .s"
duzíd t t

' A

de No, uran e a
.

empora a vm-
mes ,cilindros jabertos nos tI'O ligeiramente re UZI o. ra o a uma empresa -

nova ópera de Menotti era aparece nas outras eedições doura. O diretor Howard
tr feitos de um plas- Três ou quatro camadas vão va Iorque para planejar e

o mais original trabalho que que surgiram depois. O Mitchell introduzirá um to-
, ;��e�0�,2032 milimetros de se enchendo dessa maneira construir na ilha o que será

jamais saiu de suas mãos. pamfleto foi adquirido re- tal de 15 novas obras emLl
espessura. Os silos vêem em assemelhando-se a um enor- a maior usina de conversão

A história é uma alegoria,

I
centemente pelo Coronel Ri- concêrtos, três deles estreias dois tamanhos, um de 6,7056 me bolo de noiva. O material de água salgada do mundo.

"forte na sua retratação chard Gimbel, curador!(le mundiais., as restantes to-
metros de comprimento e plástico é enrolado depois A capacidade da nova fá­

das fraque'zas do. ser huma- literatura aeronâuticar da cadas pela primeira vez pela 16.764 metros de circunfe- nos lados, ajuntado na par- brica será duas vezes maior
· no, hábil em suas aguilhosa- : biblioteca da Universidade Sinfônica em Washington. rêncía, com uma capacidade te de cima e amarrado for- do que a da já existente,
das cômicas", como comen-

I
Yale e autor de uma bíblío- Também está planejando um

para 35 toneladas de forra- temente. Permite-se, o esca- que será abandonada, e pro­
tou o crítico do "The Was-

'

grafia do "Common Sense"
. Festival Beethoven. No ano

gemo O outro têm 8,2296 me-
. pamento de gases iniciais duzirá 10.219.500 litros de

híngton Post". Gira em tor-: (Sensatez) publicado na úl- passado a orquestra tocou
tros de comprimento, 19.2024 depois das primeiras 96 ho- água fresca a partir da

no de três domingos na vida, tirna primavera pela Im- para 365.000 pessoas num
metros de circunferência e l'US assegurando-se o silos água do mar diâriamente.

de um poeta - simbolizando prensa da Universidade Ya- programa de 31 semanas.
tem capacidade para 70 to- está bem amarado. As pro- Custará cêrca de 10 milhões

juventude, maturidade e ve-
I
le. Este ensaio de Thomas Ésta temporada a Sinfônica naladas. Esses armazéns ro- vas feitas em 1955 mostra- de dólares e. deverá ficar

lh�e - e as três criaturas
I
Paine teve papel importan- terá o maior complemento ram desenvolvidos pelo Pro- raro que tal silo, aberto .de- pronta em setembro de 1958.

mi�lógi'Cas a quem está li-I te na redação da Declara- de músicos - 96. Entre os
fessor Milton A. Sprague e pois de seis mêses, havia O govêrno de Aruba está

- gado. O crítico do "The i ção da Independêaeía em .. solistas estarão Arthur Ru-
seus associados no colégio preservado quasi 33 tone- procurando aumentar sua

Evening Star" disse: �'A
,
1776. Subsequentemente êle binstein, Myra Hess, Yehudi agricultura da. Uníversída- ladas de alfafa misturada eeonomla atraindo comércio

combinação dás habilidades' voltou à Inglaterra: indo de- Menuhin e Jose Iturbi.
de Rutgers, um instituto com. farinha de milho. Só s.e

.

turístico e tornando possível
de Menotti o compositor, Me educacional

-

público «o es- ' haviam estragado 11,34 qUI- ,outras indústrias além da
notti o dramaturgo e Menot- 11 de refinação de óleo forne-

l
.

- .

tado de Nova Jersey, em co- os.
"

ti o poeta, juntas formam (,',·5A N G ,U E N'O ...
/

C h' I
cendo água a menos da me-

um arte de narração e comu- f ..
operação com a .ompan la SIMPLIFICA-SE O CULTI· tade do custo atual. O pro-

nicação que, tornadas como í' TôNICO DOS C'ONVALESCENTES. �aa:r��i!�te,�:: �::er%�iOp�:: I
VO DE PLANTAS RESIS· ieto fornecerá 10 mil qui-

uma unidade, sobrepassa o

I
.

' TENTES A VIRUS vatts
: de energia como um

TôNICO DOS DESNUTRIDOS tico dos Estados Unidos. I .

"The Rake's Progress" de ,'"' i subproduto. ICA anunciou que auxilia-
Usa-se o material plástico Foi simplificada e apres- i rá o govêrno do Ceilão emStravinsky e "Troilus and contém excelentes elementos tô" cD}
"Krene" devido à sua resis-

I sado o cultivo. de morangos
Gressida' de Walton' 1,". A fósforo, Cálcio, Ãrseniato e Vanadáfo LARANJA E SEUS PRO- quatro projetos sob um acôr-

história da nova obra de de sódio. \, tência à erosão e água e à resistentes a vírus por um
DUTOS NAS DIETAS AME- do de cooperação assinado

Menotti é contada em 12 OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, sua baixa permeabilidade ao 11 novo método descoberto por I RICANAS I em abril .de '1956. Um total
!E S G O T A DOS, MÃES "UE 'exigên ies Enrolado I corno um cientista: do Colégio de I.de milhões de dolares para_madrigais, cantada por um 1C

' , '

I "d I
côro e. dançada por dez bai- CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS uma �eia o cilindo é aberto, Agricultu�a da. Uníverst .a-, A laranja, como muitos' 'assisténcia técnica e econo-

Iarírios. Entre os madrigais RAQUITICAS. receberão a ton'- no chao em um anel, com de de California em .DaVIS.
I outros produtos se tornou mica foi desrgnado para ês-

e';{istem 'seis interludíos ins-
. ficaçõo geral do organismo. com o seu .extremo do fundo colo- ': O pspecialista.. em pesquisas . estabelecida e é agora um se fim, incluindo projetos

· trumentais tocados-por uma
cado no centro para formar

i
de morangos, contamina as

I'
item' comum nas dietas -do para melhoramento de es-

orquestra de câmara de seis
uma base herméticamente, frutas com o. virus

,com,
um r

pOVOI Idos Estados Unidos. tradas de ferro, projetos de

instrumentos de sopro, um
fechada ao receber- o peso que ataca morangos, enxer- Todavia' mudou muito sua energia e irrigação e expan-

violnncelo, harpa e um ins-
da -sílagem. Coloca-se uma tando f�lhas de .pla�tas in: forma e é atualmente um são da Univers idade de Cei-

trumento de percussão.Paul" produto enlatado que po- Ião e seu serviço de exten-

Callawy dirigiu, Swe Swen- de ser encôntrado nas gela- são agrícola.
son foi o poético "Homem no

Castelo" e Gemze de Lappe
dançou a Condessa.

deiras das familias sob for-
.

ma de suco concentrado e

congelado. Nesta e em ou-.

Itras formas simboliza o

. progresso agrícola ê : comer­

cial �ue, com os progressos
em tôdas formas de trans­

porte, tornou possível êsses

produtos ao povo america­
no mesmo nos pontos mais
remotos do país. Dessa ma­

neira as vitaminas saúda­
veis e as outras proprieda­
des da laranja ficaram dis­

poníveis à toda população
da nação. Outros sucos de
frutas' cítricaS' se uniram à

laranja em suas várias for­
mas no congelador da fa-

- mília. Os mais populares
são o suco de grape-f'ruit e

de limão congelados e um

concentrado concelado para
fazer limonada. Numa base
de frutas frescas laranja
enlatada ou congelada, su­

cos' de grapefruit o limão.

compreendem cêrca de 22

porcento 'do total' de con­

sumo de frutos nos Estados
Unidos.

USINA PARA CONVER­
SÃO DE AtiUA SALGADA

EM ARUBA

AJUDA A ADMINISTRA­
çÃO DE CqOPERAÇÃO
INTERNACIONAL (lCA)

AO CELIÃO

A seleção e escolha dos tecidos-cOl:t as inúmens -

fibras sinteticas -e naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altámente especia 'izad•. As roupas Im­
perial Exb:a. gozam do previlégio de possuir entre

, os r:esponsaveis pela sua. confecção, algum dos maio.
res tecnicos «1 .... paiz. ---

-
'

.�''L
4 .;:::-:;:-
•.t� ,--

...

'i,:;:�\
'

I "'t'
1111

I 'o'
, lo., ruf"�-__

"'Il�"
, ••;.."V _......._

SÃO PA

COMPANHIA LIRJ.CA JA·
PONESA EM NOVA' IOR­

QUE

A companhia de Oper� Fu­

jivara -de Tóquio apareceu
recentemente durante três
noites na Acadêmia de. Mú­
sica Brooklyn de- Nova Ior­

que apresentando �'Mada­
me Buterfy" e "The Miko­
do" de Gilbert e Sullivan.
.A novidade em "Madame

iButterny" foi a !presença
no elenco de três america­
nos em inglês as partes de

,Pinkerton, Kate Pinkerton
e Shàrpless. Os outros mem

,bros do elenc'o eram japonê-
·

ses e cantavam em seu idio
ma nativo. Masako To!la,
escreveu o crítico do "New

- Iorque Time�" foi uma "en-
candora Butterfly, que po­

- ", de interpretar com sensibi­
lidade e que tem uma vóz·
leve mas atraente�'. -

-,
Realment,,:o colá, moldo .

õ�m.dlda que yai se.ndo pr.parado,
tell1 outro .abor... despr"nde outrC!
aromo... " moagem do café, I"lta no
pr6p,lo .. .tabel,..clmento onde 61 ...
.er.ldo, goront. a obtenção de um produto
puro, funco • soboroso, E por isso que
nos bot.s, cof'" restaurantes, hospital.,
coligias _ ..m tádo parte onde se •• lle
'0 coI' C,om ••io. qualidade. _ V.
••mpre encontra o Moinho "LILL""
'JÚnlo;. que' d. lÍIan�lo lacillma,
ocupo pouco e,poço • fu ..,clono
em quolqu.r tómada d. cc,,,ent •.

"

CENTENARIO DO NASCI­
MENTO DO LOUIS D.

BRANDEIS

A Universidade Brandeis,
Massachusetts, distribuirá
3.000 medalhões de bronze

· do falecido Juiz Louis D.
Brandeis, da Côrte Supre­
ma, em comemoração ao ..

1000. aniversario do nasci­
mento dp jurista.

VENDAS A PRESTAÇÕES. SOllClTE·NOS Pkl)SPETOS

'amoa 'am"'m:
MáqUina' d. faze, co,•. Carl.,·

. dar•• de fria•. Ventilador•• d.
teto Cilindro. poro mouos. Má·

. q�ino. d. fazer pipocas. Eng•.
nho. d. cano e outro.máquina•.

"

Braln.ira

Cia. ULLI1 de Máquina
"

MOINHO !lULU"
INDÚSTRIA E C;OMhcIO

-=--

�
Fundada am 1916 tf'-

Rua Piratininga, 1037 - Caixa Postal 230 - São Paulo
Oficinas e, Fundicão efT' GuarI/lhos. São Pgulo

DESCOBERTA A PRIMEI·
RA EDIÇÃO DE UM PAM­
FLETO �OBRE "A IDADE

DA RAZÃO

-_ - _ --.....,..,._-..-_-_._.._.,..

EXXMES DJjJ ADl\USSÃO AO GiNÁSIO

Prepar�-se S\lunos para a no_é.EQfa dos> Exames de
Admlssâóào� 61nbiG. ,._ --�

. ...,.,.,,_
-

--�
Tratar à Av. HercHio Luz, 77.

-�--_.

Uma cópia do que se acre

dita seja a unica primeira
edição conhecida do peque­
no tratado de Thomas Pai­
ne, "The Age of Reason"

-

\'

,
. !>t-eÃt�!Rct;'

,-..........,.,---•.•[ISP-ECIALIOADE _
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/

vêzes por semana ...
rumo a Sõo Paulo,Rio e Pôrto Alegre!

... peloGaúcho,
Super-Convai, da Real I

.»

/

\

Em sua

prôxima viagem, prefira
o GAUCHO •

um "vôo
em Super-Convaír

da Real!

A REAL lhe oferece, agora, mais vantagens do que nunca,
em suas viagens a São Paulo, Rio e Pôrto Alegre! Veja 86:
- CONF6RTO EXTRA • você viaja nos moderníssimos e lu-'

xuosos Super-Convair 340 e 440, com cabine pressurizada,
ar condicionado, grandes poltronas reclináveis... e am

.

serviço de hotel de luxo!

- NOVO HORÁRIO • mais conveniente para você' Propor­
ciona mais tempo para negócios .e passeios. Você ganha
um dia de trabalho em São Paulo, Rio ou Pôrto Alegre.
Para São Paulo e Rio: às 3as, 6as e domingos.
Para Pôrto Alegre: às 2as, 5as e sábados.

.

- NO RIO • o Gaúchó pousa no Santes Dumont, para sua

maior comodidade!

\

Rua Felipe Schmidt, 34 - Tel. 2377 ..

...... ..

Oerrido em
.

calma o· ano Parlamentat

EMPREGADA
de jantar e

\
I·
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PARIS, Joan-Paul Sartre, Quando dl,p",,,,,I,, duran-: fOIjl",o,b�d

que �'omp: 11 co� a linha do �,e aqueles dias de outUb�O.! dapsste, mas o triunfo, em:PartIdo Comunista em no- q�ando os �anques do Exer'l Moscou, de uma certa Iínha ivembro ao condenar a re- CItO Oomunísta, sob o coman de raciocínio: .. Os aconteci,
pressão soviética do levante do de lídf:re,} comunistas, el5-' mentog de Budapeste jannL>'
libertador húngaro, renovou quartejaram trabalhadores

I
foram .aprecíados com o seu'

a sua crítica à intervenção comunistas, foí o próprio so.: devido valor: a única 'coisa I

russa em longo artigo na Sua cialismo que as '10's,,:,(S b?!(�s' considerada foram as raper-
I

própria revista "Les Temps e Os vossos obuses fragmen-I cussõss que eles poderiam IIMoc!ernes". taram.', ter na Europa Central e, !sve_n
O último ataque de Sartre "Os que tornou inevitável tualmente, em ambos os bLrl

às medidas repressoras so- a íntervsnçã., soviética nâe
I

cos"... ',I
víétlcas na Hungria é urna

reação à crttíéa dos comunís- --', ,----,

tas à sua primeira reprova­

ção da atitude de Moscou.
O escritor francês- se queí­

xa de que, a consideração
principal na deci�ão de Mos­

cou de' enviar o Exército So

viético para Budapeste foi o

mêdo da repercussão do le­
vante na Europa Oriental.
Sartre também observa que,
em 12 anos de poder, o regi­
me comunista de Budapeste,
"perdeu o controle das-mas­
sas, não mais as represen­
tando".
Usando o termo socialismo

em lll,gar<de comunismo, co­

mo é do costume dos escrito­
res comunistas, Sertre diz'

que' "nós ainda esperamos
uma prova de que a soda­
Iismo (comunismo) estaria
perdido caso os tanques de

Zhukov não interviessem. Na
•

I

verdade, Os fatos apenas de-

monstram que o socialismo
estava em perigo.. " I
Eis a

1
guns excertos do seu

artigo:
"A admissão de que a in­

'íntervenção soviética salvoll
o �ocialismo significa a eXJ"

neração da URSS: a nsces­

sídade compeliu a Rússia a

atacar, seu ato de fôrça ras:

taurou a sítuação, eis tudp ...

"Nenhum dêsses -fanát icos
expoentes compreenderia que
a URSS definiu, por suas

ações, o próprio tipo de s(­

cíallsmo. e o que êle prétU1
de- rertabelscer na I:!_ungriil;
nenhum alISOU imaginar si

,esS-1 ação militar, ,b�seand�
as relações dentro :.lo campo I
socialista no portodo militar,
não rer.u a 'causa que elp.�
def'sndem do que poderiam
ter. ferido as eleições Ilvres
e a neutralização; níngusm
compreendeu que essa inter­

venção foi a expressão de
I

uma política ...
"Admitamos, para argumen

tar, que a Intervenção tenha

sido inevitável. Entáo., o go·

vêrrin regular admitiu a sua

impotência: após 12 anos de

poder absoluto, perdeu o con

trela sôbre as massus, não

mais as represe'ntanuo ...
"Os- líderes do Partido Co­

munista Francês esquecerani
completam�nte, a noite, ele 23

de outubro, quando o conuin­
do �oviético, atendendo a um

apêlo de Gerce, lançou suaa

tropas contra o povo. Nin'

guem ousa conceber, hoje pm

dia, que havia, naquela oca-,

sião, um "putsch pascista".
Até Walde'ck Ro�het admite
que essas prim3iras desor'i
dens refltbm uma insatisfa­

ção legítima dos trabalhado·
reS. O povo na,:; ruas, aO mes­

mo tempo alegre e irritado,
e talvez mais alegre do q'L1elirritadb, não sabia ao certo
si estava insistindo pela voJ· I
ta eLe Nagy, ou Celebrando-a'

, ,

qtlL:}t,tadamente: nada 11a-;
, I

via ainda decidido pelo Comi-
tê Central, mas, para as'
maSsas, a sua volt:l era U1J1'l �

decisão tomada. Tivesse ela I
si:do, prontamente declarado
e os ânim03 se teTiam gn-I
clualmênte moderado.
"Mas é b=m con1lecido que

Geroe aproveitou a ocasiãó

para pedir a aju�a do Exér'

cito Soviético. Si Na.'51' tives-

VENDE-SE�,e s:do chamado de volta na·

quela noite, e si �'-s tropas :?or motivo de' viagem:
russas não se tivessem, reVo- Sala de Jantar pau marfim estilo ,funcional, com 9

lado tão pressurosas em abrir I peças. Sala de visil .. estilo funcional ,com 6 peça:; �?r­
fogo, Nagy poderia ter acal-, 'niLório com 5 peC'!f'; Um divã e 3 lustres funcIOnaIs:

mado OS motins.
"

l1:-'l'eço a combinar: -

'

"Oh, assassinos cínic6s q\l!e
I

A' Rua Genera� Valgas Neves -:- 62 - Estreito

vos orgulhaiS de haver mor-Ito para i_mpedir a guer�'a

Imundi-1l, qua.ndo foram ,Os

vossos próJ!l'ios primeiros as- Vende-se uma casa síto a rua general Nestor Passos,;
sassinatos que criaram a ris'

I
:24 nesta cidade. Tratú com o senhor Adhemar Machado,

Co de provocar a "guerra! lua palaci.o do Gov'?,rno.

�------,-

Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca­

bamento perfeito tudo é motivo do máximo cuidado
pelos expecíalistas responsaveis pela confecção das

roup�s Imperial Exrra, Só assim é possível obter uma
roupa perfeita e que veste bem. /

Pelo Çredláclo do Magaeína Hoepé!ke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas.

Ve,·a ·

cair neve -C,

e ,conheça 05
e e e

�O@g rJe Iflf&fIl0

na

, viajando pelo
"S'UPERSUISSO�' DC-6B

Neve! AgerQ,'� "in.v.�r.nq,.,na Elfiopéil.- -.e­
Coem flocos de neve- - a branca'-� �,

()

,
o

O (j

..

,
a

êste ano tirando suas férias inesque­
cíveis. Mcs, siga o conselho dos que

maravilha que convida a novas alegrias
e sensações. Há os esportes de ln.
verno. .. o deslizar suave com o.

"skis" 'pelas encostas nevadas.• ; •

putinor sóbre o gêlo ... e passear em
'

trenós. Há o deslurnbrcmento das paisa.;
gens dos Alpes, e o sol de inverno

tão' benéfico para Cf saúde. Comece 'bem

faç'J do sua próxima vle­

gem uma boe viagem
pela Swissafrt

E muito breve...

você veró, cruzando os céús do Brasil, o moderno
DC-7e "Seven Sec,' da $wissoir, o mais avan·

çado" aviai':; de pas;wJ�úo:, transpcednico.

ª)Ni��_���! ·EB
S. PO'llo. R. Borao de Ilopetiningo, 242. Tels. 37·4425 e 36-9087.l'g."SWlssalr"
'" �gentes Gerais, CRANSTON WOODHEAD & CO. LTD., em i •

Cu Atibd. R. 15 d-e Novembro, 591 • Tel. 4622 - C. P.. 616 - Tg. "CranwoQd"
1'. Alegre. Av. Mciua, 891 • Tels.4766 e 5493 • C. P. 500 - Tg.'ICranwood"
R. Grande. Rua M/ Flcriano. 122 - Tels. 420 e 857 - C. P. 92 - Tg. "Cranwood"

'VENDE-SE

•

rfmna/iclacle
tIe meti CE/iiO
éexc!vs/YS
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, i /

\ \ I / .:,/./',
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�raças às

_ A

NOVAS CORES

CÔRES' DE HOJE para carros de, rodas as épocas!
"

OPE-X - laca nitro-celulQse

KIM-T�ANSPORT - esmelte sintético

.1

I
I

Visite, o quanto antes, o seu Re­
vendedor Sherwin-Wjllia�s e peça
para ver o suplemento do Cotõ­

logo OPEX e KEM-TRANSPOR'f, com

as novas côres "De Luxe"e com as

modernas tonolidodes opalescentes.

CONFIRMARAM-SE AS, compradores é favorável 1 Ta de artigos de consumo programas de obras públi-
PREVISõES SôBRE, OS : às restrições de crédito im-! se manterá intensa, contri-

'

caso

NEGóCIOS NOS EE. UU; : postns . pelo govêrno, consi- buindo assim para a pros- J Em resumo, o primeiro

I De Guy Síms Fitch, do' derando-as aconselháveis! perí dade nacionat. 1 mês de. 1957 demonstrou
IPS I para contrabalançar o peri- r 'que as tendências concor-

WASHINGTON, 31 de' go que ainda existe de infla- Col�cando de lado êstes. dum com as previsões 'de
janeiro - A marcha dos ne- ! cão. ; setores da iniciativa priva- que êste ano haverá um au-

góc ios nos Estados Unidos, 1 Por outro lado, mesmo i da, que representam apro- mento moderado da atívida­
no primeiro mês (de 1957, I

que em 1957 não se aumen- ! xímadamente 80% da ati- de econômica dos Estados

p�reée .confirmar a,s previ-, te� as inversõ.es'_de �aPi-1 vidade econômica d� nação" Unidos, acompanhado de al­
soes feitas para este ano tal para ampliação e mo- . as despesas do governo po�· guns aumentos de preços,

�, embora- não' se possa dernização de fábr ícas no Iodem também aumentar êste mas com a perspectiva de

I prognostic�r .com ex�tidão rítmo previsto,. a _

c.ifra a�- 'a.no sob ° estímulo de maio- I
que .autual prosperidade e

, se as tendencIas atuaIs se- cendena a 38 bllhoes de do-, res projetos para a segu- ',estabilidade da economia
I rã'o mantidas durante· o lares, o que representaria,' rança coletiva. e maiores ia nação serão mantidas.
restante "do ano, há varlOS um a!lmento de 8% sôbre a,t'

'

sinais significativos nêste quantidade máxima' inver- --...h.���_••-.!"•.I"wl'..._u.........._N.F__·__....................-_......._·..............·.._.............._

sentido.
"

l tida em 1956.
'

, A industrIa tJe roupas feitas é uma das prlnci-
O relatório I do mês de

Quante ao consumo exis- 'pais nos paizes adiantados' da Europa e Estados
Janeiro, elab9rado pela As- UnI·dos.' tem também indicias signi-
sociação Na_eional de Com- ficativ0s. ne acôrdo com o A roupa Imperial Extra é produto da principal ..-'
pradores� indica uma con- último relatório do Centro industria do genero em nosso paiz. /
fiança inquebrantável, bem

de Investigação Econômica
'

Estas famosas roupas bem feitas, podem ser ad- f/
temperadá ,cpor um pouco ,da Universidade de Michi- q-_iridas 'facilmente pelo Crediário do Magazine Hoe-

.

de cautelai Segundo o re-
gan, não haverá maiores l1cke.

-

.

a tório, as, encomendas au-
modificações durante o

ano!
'

1J.entraram moderadamente
de 1957 no constante an- '�.r Cole'gl'o

.

8ar-r I�fla' . Verde'

-._êste primeiro mês do ano, menta de consumo nos Es- ..... � I;
O índice de ,produção ele- SS MBL"'IA GERAL ORDINARIAtados Uilidos. ' O relatól'io A E.,.

,

vou-se um pouco, mantendo- diz que o gráu de confian-

{
De ordem do sr. Presidente, convido os s1's. cotistas

se um alto nivel de emprê� '.. _

d 'A bl" G I ealizada no
ça na situação econômic� p�ra a reumao � ,,,,-s�em, ela era a ser r

go. O que lllais pareCe preo.,
,parel:e maior do que nunca, :Al'a 14 do .corrente .mes, as 20 horas, na se�e da As­

cupar os membros da As- 3entindo-se a maioria do �Gclação Comercial de Florianó-polis, Rua Trajano, nes­

sociação é o aumento dos
público tão próspera como I '-tt-: Capital, com a SI gllinte Ordem do Dia:

preçus, o que explica ó fa- hã um ano; muÚo poucas 1. - Eleição d:! Diretorià para o biênio 1957-�8
to de muitos compradores

pessoas se consideram em ,2'. - Aprovaçãü 10 Balanço encerràdo em 31-12-56

procurarem reduzir o cus-
piores condições econômi-I :3:. - Es�ud� d'l pro.posta apresent��a pela ,As-to do que adquir.em para cas do que nos últimos qua- ! SOCIaç&O ..r,at�rmense �e MedICIna.

"

'

as emprêsas que represen- tro ànos.
d I � Não hav.endo, número' legal na hora acima deter-

tam, possam competir van- '::rlinadll, far-se-á a reunião" meia hora depois, com

t:ajqsamente nos mercados Isto não signif'ica que em o:ualquer número di> associados.
cons'umidores. .. 1957 os consumidores darão Ad Kardec' de Melo
Alguns compradores sa- . um impulso tão vigoroso à V'.,...-_*........�.....�....................:.........- ............-�.....• .................M-..-..-"'"'

lientaram também o proble- economia nacional ameri- 1
..

'ma da atual retração de cana, como em 1955, pois,
�rédito, o que dificulta o na realidade, .. em vista do

\financiamento da cõmpra rítimo acelerado com que .

-:le matel'ias que àS emprê-, caminham os negócios tal I Vende-�e um ,C�evr'olet ano 1937, tipo baratã em

3as ne.cessit�m, para au-, impulso não sE;rá neces- t�eI'feito estadfo de consevação a qualquer prova.
mental' a sua produção., sár!o: P.or .outro lado, o' re-t '

V<>l' e ·t:atar a Hua Santos Saraiva n. 309 Estreito
Todavia, a' 'maioria dos latorIo mdlCa que a prQCll- (Ch'.tl.TRSC3na GL01J.D).

Automove-I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:i: ENQUANiÔ�Ó SR, JORGE LACERDA APREGOA SALDOS, ASTRONOMICO� E SUP�RAVIT DE DEZENAS DE MILHOES, GRANDE NOMERO DE �i;:1: FUNCIONÁRIOS ESTÁ SEM RECEBER VEI�CIMENTOS I OUTRA PARTE ESTÁ RECEBENDO SEM O AUMENTO!
"
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!�I::r;::t��ensel Oecorrj�o em Calma· o Ano Parlamentar �e 1956\clfD
federal Declarou o deputado Osni Regis, do'PSD Cêdo ainda para tratar, de candidaturas - Apôio à campanha dos

I' estudantes lajeanos - Poucas verbas para Lajes no Orçamento do Estado - Nada resolveu a extensão
RIO, 5 (V. A.) �"Desde, da rêde elétrica de Florianópolis a Jaraguá

ontem, dia Lo.ate 31 de mar.
;

Reportagem de ESTEVAM roso representante pesssdls- terra, o nosso entrevistado

I
gislativo\!atarinensé. Nin,' Dívuígamos, a seguir,-

.ço não haverá sessões para t BORGES ta de Lajes à Aosembléia Le 'desempenhou, com larga vi guém, portanto, mais cre curso de nossa palestra 'com'
julgamento no Supremo Tri , gislativa do Estado que, com. são administrativa, o elevadJ dsncíado a falar a respeita o deputado Osni de Medeiros
nunal Federal o no Tribunal

I

No interesse de bem infor a amabilidade, gentileza I� cargo de prefeito Municipal da situação politica do Esta Regís, as Perguntas formu
Federal de Recursos. Fun- mar nosso leito'res as re8' atanção que o earacterízam tende-ra destacado pelas inú ladas 'e' as respostas que
clonarão, entretanto, normal' peito dos trabalhos legisll'ti, aquiesceu em responder ar meras qualidades que eno- do e, principalmente, sôbre IJ obtivemos do ilustre parla­
me�te as res�ectiva� secre- vos, durante o ano que se fin: pergun�as que lhe fo:mula" brecem seu carat-er e o

qU/3j
marcha das atividadeS'?,arla mentar:

tanas e demais serviços du- dou, procuramos o deputado mos.Lajeann de coraçao, ha lhe valeu, com grande soma mentares da Assembléía Le
rante as férias forenses. Osni de Medeiros Regis, Ope muitos anos residente nesta i de votos', um assento no 'Le , gislativa de Santa Catarina. (Continua' na 10.a pag.)

Estreito do Rio Uruguai.o aproveitamento' do Estreito do �io Uruguai, ora I

ano ,passada" o Governador Lacerda encaminhou cópia çã::> do, trezentos e sessenta milhões de cruzeiros, a virem
equacionado com a participação do Govêrno, Fed.eral e ,d( I do co,nvênio �a_ra ,apre.c,ia,ção do

�,o.
der ,Le.gislativo, �ão dos cofreS fedErais. PORTO PRINC!_pE, 5 (UP)

.,

, , "

- O Haiti ccntinua hQje pcaEstado do Rio GrandE{ do Sul, é assunto de tal Importan- tendo, como e ObVIO, SIdo a
,

mateml ,apreclada, I"to e, ( ,Sendo de noventa dias o prazo Para que OS Gov·erno-, ticamente sem governo, jáéia para O Oeste de Santa Catarina que não seria aconse I convênio. não foi ratificado pela Assembl�ia, por ter che Estaduais efetivem o convênio "para administração e ex- qUe o Presidente Provisol'l:>
lhável qualquer proerastinação da p.lrte dos catarinenses.· gadO na hora do início de SEU recesso. Na -justificação dJ p'oração da futura usina", êste prazo termina em 23 dr Pierre Louis anunciou !':ui
Bem entendido, sejam respeitadas as convenil;ncias de Governador existe. um período que muito deverá preocu fevereiro corrente. 'intenção. de renunciar, ln::!,')

não conseguiu faze-lo pornosso Estado,
par 0_ Legislativo Catarinense. Diz êle o seguinte: "O art Sim, porque Os convênios soIíl:mte terão exgressão df não ter ,a. quem Passar o gO'A Lei Federal 2.916 de 23 de novembro de 1955, dete!' '2.° da Lei exige que, dentro de 90 di.ls, Os Governos: dL Govêrno ,para Governo, uma VeZ percorrido o ciclo admi· vemo. Os seis camlidatos ag

minou a consignação, em parcelas de sessenta milhões de' Santa Catarina e Rio 'Grande do Sul celebrem iconvênio nistrativo-cqnstituciotlal regular, i;to é, assinatura pel'Js eleições pl'esidenci<tiRs deci­
cruzeiros, no ?rçamento da :U�ião. du�ante seis exercícios I

para a administração e a exploração_da .futura usip�"..AI GO�em�dores e ratificação, pelas respectivas ,ASs�bléias �i��ir::n�le��e e��olh�o��'e���para a execuçao das obras ClVlS da UsIna. Lei referid-a é a Ler Federal que dispoe sobre a contrIbUl- Leglsl-atlvas, vo chefe de gDvêrno proviSl"N:a reunião dàs Governador·es realizada em Torres
_

I
Como agirá Santa Catarina se a mensagem- com o rio; e o Congresso dpvcl:!

afim de dar forma à realização do empreendimento, assi ' têxto do convêni9 firmado somente foi enviado- para A..,-
. reunir-se ainda Hoje pai[

h f d E t· C t
' . rectber a renunc.iót de :f>i�l.Tenaram os C e es e XeCu IVOS' a arInens·e e Gaucho,' sembléia, pelo Governador, na véSPera do encerramento L

.

,

I '
OulS, desmoraiizado pelaum convênio onde se trataram a: bases gerais do 'entendi· do período extraordinário em que funcionou. grev.e gemI.mento -entre as duas unid'ades da Federação e normaIs Não estará S'anta Catar:na arri�cando perder os es-

para, atendendo à Lei Federal, propiciar ,o futuro trabalho t
forças já dispendidos por tantos,- cidadãos e -entidades quer COLOMBI, Ceilão, .i (LP)

. . ,

d t't
. -

d
'

,- O primeiro millbtról daEste convenio, como 'e a Cons 1 Ulçao, evera ser apre· �,arti,culares', quer oficIais, tanto ,da esfera municipal, CD,
, Ohina Comunista Choll 'Endado pelo Poder Legislativo de Santa Catarina, Para ,dar· mo da estadual e da federal? Lai, condenou ho,;(' novamen \.lhe forma definitiva, se for aprovado pela Assembléi�.

,
O Governador, mandando o convênio no último dia te a "Doutrina Eisenho'i'.ee;barrigà-verde: � :_ _,------ do funcionammto da Assemb,léia, impediu, a esta, de dis' 'pa;ra. a pl'oteção!lo Ol'iente

No último dia do funcionamento da Assemblêi'a, no Floria.nópolis, Quarta-fei ra, 6 de Fevereiro de 1957 t· t t'
i

P d L
.

I ti � MedlO, perguntamll} delJOj·",:c� ,Ir e vo ,ar a .ma erI� e, o o er egls a vo em ,recess� "Porque temos de cstlll' �e�
nao podera desIncumblr'-se de tarefa para a qual a ll�l pre ouvindo o pre,;;�dente do�
federal estabeleceu prazo. EE.Up. interroga(táo·'. Vhún

Estão, pois, paralisados os Passos que conduzh;ão ii En Lai fez �ssa pe1'g'lll!b, 1111-

., t' -

d"
.

d E t 't d U'
.

f '

- ma entrevIsta coletiva,:lJ­
- ons. ruçao a USIna o s .�el o o rugual aCe aO nao ter�inar sua visib. oficial ao

.

funclonamento da Ass'emblela. Ceilao. Queixaml()-s� da re'

Amanhã, a demagogia oficial Ira gritar no Oeste Ca- cusa dos Estados Unidos em
'

tarinense qUe a'· oposição foi quem procrastinou o anda- reconhecer a China Comu­
- nis.ta e permitÍl' o seu ingl'es.met:lt-o e a apro'vaçã-o dê,se cónvênio,- cujo assunto, é d�; so na ONU, afirmo li o clrel'-lmáx':!}la importânci'a para a concretização do aproveita do govêl'no de Peiquim. OJ
mento do Estreito do Rio Uruguai. Estados Unidos po;lerã,o con

Note:"se, finalmente, que na pendênci& do compromhi' tinuar a não'nos reconheceI
durante dez ou C{'Dl ll11ilS:;0 e dos interesses 'catafinenses, em niatéria de tão rele, que a China não desnlOrOr;&vante conveniência, estão ,interess'es iguais do grandE rá por isto". -

'

Estádo governado pelo sr. Ildo Meneghetti. ,

Será po:r nOS3a culpa que a lei não ir:á ser cumprida'?
.I'/ o que se vê. No entanta, nas horas de festas .� aniversá
rios governamentais, não ha microfone que aguente o' ala­
rido dos que dizem .terem tratado de tudo, resolvido tudo,
providenciado tudo e preparado a' felicIdade, ,do povo
eatarlnênse.

o C O N V E N I O Sôbre o

fncid�nte na Fronteira
entre Siria e Israel

/

Inauguração
,

S M J
·Da",.',o, 5 (U•.P.) � U\TI

N
.

.

· ,

u'
.

po,ta-vo, do Exórdto ,irio

A�aj'tênCla �.��� Ondlna �!n!I�!�a dad" qu, n�hO)��'� I �r:t;�;�;���:���
bairro da Pedra Granae, aca-I dedicada que há cinco ano, a sua valiosa wesença, aos, to de Tarafix na fronteira
ba de -receber no.vo impulso trábalha nesta Assistência, e SI:S. Médic�s, que de noje em' sirio-ísraelens�. O porta-voz
na concretização de .sua fi J que agora vê coroado de êXl'

1
dIante farao parte d�sta A,,-

tnalidade.
-

to'seus desejos, Em segui':la sistência, ao povo em gel" acrescen?u que so agresso-

Há' tempos que necessitava.' P. Ambrósio, na sua caracte qUe compareceu ,1, esti't inau re's se retirara,m para o ter­
de assistência médica; �a ristica: humorismo, brindol gmação.

'

dtodo israelense, logo que
falta de médicos, enfermei I os prese�tes com palavl':t

. �e nossa P':l.rt� augu .....anb os arabes responderam ao
ràs abnegadas é que serviam' comovedoras, dando a s.eguiJ eXlto e constan'�la aos llfJVO,

N- h 'b .

,

I I f ·t serviços médicos da A,'sisten fogo. ao, ouve alxas em
a esSe povo, Felizmente, gra a pa avra ao sr. Pre _elO Mu

S-. LUI·Z. qualquer das partes.ças sem dúvida à bOa vonta nicipaL Este, a certa altura _c_ia::.:.. --"'--_-r-_ _;__- �---

de do sr. Prefeito Muni'cip!>\' disse: "Não é um favor, nãe

D F
I

B I III J'
I

cedend.o .três de seus melho-I estou_aq�í para ��gariar v; r. rantlSCo er agno I uOlor
res medICaS, de agora em tos, nao e por politica ... ma�

,

diante a Assistência Social s.1 uma obrigação, um d·.ever em Anteontem, _net:lta Capital,
Luiz POderá contar nãó ape-! côr política que prestamos 1)0

I
aniversariou-se o dr. Fran

nas com este novo e' .grande. POVo do bairro ,te �e,-lla I
cisco BertagnoHi Júnior,

recurso; mas com a ajuda de Grande",./ I.. • /'
três m�dicos, especialistas ao � :rerm�nou deixando l�O _ i?- I dIgno DIretor dOI ServIço de
seU mIster. '

I
teIro dI:por do Sr,

.

VIgano Fomento Vegetal e Executor
INAUGURAÇÃO aqueles médicos municJ.I:.als: do Acôrdo Vegetal em San-

. ,ÀS 11 hor�.s, ap�oximada "F::_zei, deles � qUe,q:li3�,1(':"�:S; tà Catarina, funções alcan- w.·.-.·.·.·.'V��

mente, teve luga: a rua R_Ul est�o_a sua dlsPosIçao, a (,J8- adas depois de ter exerci- BUS (A P E' S :-
1iJrbosa 32, a Inauguraçao

I
poslçac- do povo deste pobre ç

,. _
' .' .. .1.

às novos Serviços Mé-I,bairro", ... Aplausos "e Lze' ,do va,nas funçoes na Adml- �dicos' da Assistência So_1 fiam ouvir e a Banda tocava nistração Catarinense

incluo,
Os lacel'distas, quando .

cial S. Luiz. Notava-Se a pre'! enquanto as autor.idades per- sive no Paraná, onde sempre
na' segun_da-feira, pela i

I .

d d
_ . , manhã, leram o jornal.sençl_l .do Evmo. Sr. Pl'efeitf, eon:Ia� ll;s epen . �n,clHs lia

se destacou po.r seus méri-' zinho dos cocacolas fi-MUniCipal Dr. Osmar Cunha AsslstencIa, exammanJ) a . .

'

do sr. Presidente da Câmaro I Farmácia e o Ambl!b�ót'l:f. tos pessoais de admmlstra- caram decididamente
MunilCipal, do 'Deputado Fe- Serviu-se em seguida aos dor eficiente e homem de enf.ezados: nem sequer
deral Leoberto Leal, dos srs presentes uma mesa de sal grande visão. O dr. Fran- uma linha, nada, a res-

'd' d F d O I d' h d' b b' peito dOo 1.° aniversáriome ICOS r. ernan o sva ga 111 oS e oces com
'

e I cisco Bertao:nolli Jú.nior,do, dr. Spyros-Dimatos e dr das. Depois tÔdo' o povo par
61 do govêtno de Santa

Lauro Daura, do Revmo �. ticipou da meS1i, competentissimo

TécniCO!
Catarina.

Provincial dos Padres dos Deixamos aquí expresso ,Agrônomo, já chefiou os ser-
"

E, lá a seu modo, ti-
Sagrados Corações, p. Vigá- os nossos agradecimentos ar viços em Pôrto União, onde, nham razão. Se o Esta'

'

,

d B d P f 't M I I do gasta tanto com °rio e demaiS pa res, an a sr. re el o �l\lÍ�ipa pe o por seus reais méritos foi
de MÚSIca e povo em geral. grande benefício Que presta 1 d 1- semanariozinho, se o

Primeiramente falou D. à esta Assistência, à� autor: eleito com arga margem e � áutomóvel da Assem-
·votos, à Câmara Municipal, bléia vivé a afrontar 00

pela legenda do PSD, tendo povo fazendo o cami-

assmÍtido a Presidencia da nhão de carga, daqui
para ali e dali para a-

Câmara e em 'seguida exer colá, com papel, com
ceu as elevadas funçõ�s de paquês, com 'tudo .. , era

Prefeito Municipal, ,por li-' jnsto uma refel'enciazi-
cença do s�u titular. nha ao aniversãi-io do

govêrno, do govêrno de-Serviu, igualmen:te, fias
mO"crático, do govêl'nocidades de' Vi.deira, Caçador, toleran�, do govêrno

neste Estado- e em Palmas, que fecha um olho para
Guarapuava e Ponta Gros- não ver os escandalos...
'sa, nas funções de Técnico Os cocacoleanos, com

.

essa omissão, mexeram
Agrônomo. Pessoa larga- em casa de marimbon-
mente relacionada nos cir,. dos. O sr. Jorge 'Lacer-
culos sociais e politicos da da, em se - tratando de

publicidade, é um tigre.
Os lacerdistas já avisa­
ram:' ou o pasquinete
na próxima segunda-
feira vem de edição

es-,'pedal, comemorativa,
com clichê de alto rele­
vo, daqueles de çónti­
nuar na outra página,
ou adeus' jornalzinho �
Nesse ponto o governa- �dor não transige! Omis-

"

são assim NA CARA, de- •

saforada, e ainda mais "

de quem? Dos que vi- :$.
'll.em de a·paras? Nunca
dos,nunca! NEVER MO- •

RE! Assim dizem os ia - '.

cerdistas. Vat ter.. . :.

8e a corda m.e' roi
'Do PÀlácio Monroe,
Se banca o esperto
Eu logo o conserto:

Oapítal, recebeu naquela
oportunidade as felicitações
de seus amigos e correligio-
nários.

Os ,de O ESTADO, formu­
lam votos de ,felicidades.

E o boneco trav$so
Agiu pelo avesso:
Do Plano de Obras
Cadê as sobras?

\

Eleilos na Rumania os candidatos'
da lisla única

---_::=---_::! Viena, 5 (U. P.) - A
\ ,emissora de Bucarest anun·
'ciou, que todos os 437 can-

,

didatos do atual regime co­

munista foram eleitos para
o novo Parlamento. A radio
disse tambem que as elei.

ções de ontem const.ítuiram
"entusiásticas dt' monstra­

ção em favor da democracia
popular". A maior,ia dos can

-didatos são comunistas e'

alguns poucos, também es­

colhidos pelo regime, repre-
sentavam minorias nacio­
nais. Espel'a-se que 99 por
cento do's votos foram 'de­

positadbs em 'favor da lista
Ulllca de candidatos da
Frente Democrática Popu-

EU CHAMO O HERlBERTO!

lar", controlada pelos ver­

melhos. "Ém
I alguns lu�a­

loes - acrescent.a a em isso-
Estando eu na Oropa
A Cozinha e a Copa
Enleara� os cordões!

Trapa�hões!
ra - 100 por cento do elei­
torado votou pela Frente
Democratica Popular" e-em

Bncarest a lista comunista
con.seguiu 94 por cento dosO
votos.

Assislência Denl,ária Graluita
à Infância
"

o PRESIDENTE DA L.B,A" C.E. DE SANTA CATA

RINA, no uso de suas atribuiçõe.\:, resolve
CRIAR junto ao' Centro da Puericultura "Beatriz Ra

mos" (Creche). o SERVIÇO DE ASSISTll::NCIA DENTARIA
,GRATUITA À INFÀNCIA, 'que ,funcionará diàriamimte
excepto aos sábados, no períOdo dé 7 à.s 11 horas, a pa!'�iJ I
de 6 de fcvereiro corrente.

Obterá assistência dentária gl'atuita as crianças cuja

Mas t!u, que manobro,
No páreo não sobro!
Não perdi minha vez:

Dos dois êlé é () E.fX!

Nem em Maracanga,lha,
A.guem me escangalha:
Ou desfaço o nó,

'

Ou não vou só,.,., ,

'Encerrado O Congresso
FORTALEZA, 5 (UP) -

Foi encerrado aqui o sexto
Congresso Odontológico bra­
sileiro. Dentilltas de todos os

estados participaram do con­
clave na capital cearense, de-
'batendo Os problemas da
classe.

condição correspoI}da ao programa e à finalidad',! da Lr�

gião' Brasileira de Assistência.
Florianópolis, 5 de fevereiro de 1957.

(ass.) ALFREDO CHEREM
PRESIDENTE

* *

Sim, vai ter. Vai TER
edição especial,
-��--

CIDADE DO SALVADOI�
(U:P) - Chegou às últin{a:
horas ao porto da capital
Baiana o navio nnruegu es
Fe-rnflante, a cujo bordo ir­
rompsu fogo durante a via
gem da Argentina para a
Alemanha. A corveta Msart­
na da Marinha brasileira ini­
ciou imediatamente a evacua
ção o fogo, extendendo sua
mangueiras pua o poràn
número dois, onde as chama-o
lavraram na Cê1c·g'a. de semen
te de girassol. O comandar�
tç noruegues atribue o in,
cendio à eo:niJ',lstão espon
tanea.

-

.
MOSCOU, 5 (UP) -,- O So

. vI.et Supremo, ou' Pal'lamen, .

to, da Russia decidi'l reaii
zar um debate a funào sobr!
a ·politica ·exterior soviétiG:.\
ao iniciar: hoje seu pr:ti:>do
de sessão, o primEiro desdE
de revoltas na Poloniã e Hun
g'ria, Todos os dirigente"
mais destac!'ldos do governo
comum a I.'xceção, a. :to jua,
rechal Zurkov, que se achn
na India, assistiram P. 3 -féú
niõe� iniciais das dUHS CHsaf
do parlamento ...) S'_;viet da
União e o Soviet das naci-}·
nalidaçlrs, Os vice -pfNniereY
Lazar Kaganovichie e 01-'01'
gi Malenkov beJ1I' co:r;o c
chanceler Shepil.o-" eUJo t'S'
vadó çL,'saúde hav,ia sido ob
jek ,de rumores no Ocidentl
nos ultimas dias, aSslstir�Lm
as reuniões ini!'iais j'.lnUt­
rríénte com o premil'�' BuIga
nin e o chefe Comunist.l, sr
Nikita Kruchel,.

'WASHINGTON,5 <UP)
O secretário Foste\, Dull('s
df:'clarou hoje que tem büas
razõés para confiar em IIU€
Israel obdecel'li as uitimas
resoluções da ONU, que or­
denou a retirada das forcas
iSl'aeleIÍses lo cOI'redor'de
Gaza e do golfo, de Akab:t.
Em sua pl'Ímeir.1. entrevista
coletiva em um mes e meio,
disse DuI1es que os Estados
Unid'os não estão pensando
em apoiar sanções contra Js�
rae], mas acreditam que' Js­
rael obdecerá às resolucões
aprovada por esmagadora
maioria da �emal1à Jlassad:l.

VENEZA; Itália, 5 (DP) -

VárIOS dos mai" famosos a'd·
vogados da :::tã,lia reinicililao
amanhã Os cilLll'ços para es­

clarecer, ou ta�ve� provocar
maior confu"ã:l, ;.lÍnda, o mi­
nistério da ml)rt:� de Wilma
Montesi. Tal eom,) váo aS coi
sas até agora, (I chamado es- I

candalo do sé,�ujo, parece tra
tar-se de ',lm mi.-;t�':,'J Que
nem Sherlon: Hal;;nes se'rh
capaz de :·�s,):vel'.' O for:lli­
dável proCe!$3), que cr,tra
amanhã em sua tCl'i:eira se­

mana, não permitLl até ago­
ra provar qn,:tlqu/�r coisa c'on

tra Os acusai[;)s mas t,lmbém
não p::!rmitiu qu,= :lS denun­
éias fossetl1 e'liminadg.:-;, Os
advogados sxpuzeran1 enlr­
me'quantid'lJe de fatos COll'

traditórios e os ::ief(�ns{)i'es
já qúalifica�n () pro:!es:;;ú de
""um- processo sem culpados·
e com dema�,iaüo;; úc:usado�".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


